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1. INTRODUI:;ÃO
--•�••-• w..,,,. 

O desenvolVimento de híbridos de linhagens de milho,(� pp��
1

L.), tem sido feito principalmente pelo chamado método "standard", As popu-

N h 
( N N 

loçoes ase, c?nstituidas de \,€\riedades adaptadas de polinizaçao aberta,sno 

t 
"' "'  . 

t 
"' 

au ofecundadas. A seleçao e praticada e� re e dentro das linhagens ate que 

elas atinjam um bom n!vel de homozigose, Estas linhagens são seleciomdas 

em 11top-c�sses" e posteriormente avaliadas para capacidade especifica de 
b• N N A , • .,. ,-com 1naçao. A fixaçao genica nas linhagens� aleatoria e nada se sabe da c� 

pacidade combinatória até que sejam obtidas. O tempo gasto na obtenção e a­

valiação das linhagens é muito grande, tornando o método clássico longo e -

dispendioso. 

Várias tentativas têm sido sugeridas pare t?rna:r �ais efici8L:, 

te a obtenção de linhamms. de boa capacidade combinatória, Muitos métodos 

de melhoria de linhagens têm sido usados com :relativo sucesso, rras sempre 

dependentes da pré-existência de linhagens superiores, A continua reutiliza 
-

ção das variedades de pol�nização aberta para obtenção de novas linhagens 

não tem sida bem sucedida, Como consequência tem sido sugerido e :realizado, 
) 

o melhoram�nto de populações para torná�las melhores fontes de linhagens.

Entretanto, o m;todo convencional ainda é o mais empregado, apesar de ser

considerado geneticamente ineficiente. O sucesso conseguido com este méto­

do, no en�anto, tem sido considerável principalmente pela avançada técnica

utilizada.

Recenterrente, um novo método de obtenção de linhagens foi su 
, .... 

gerido por LONNQUIST e WILLIAMS (1967) e HALLAUER (1967 a, 1967 b, 1973). 

O m�todo é baseado no comportamen�o de hibridos cripticos, e requer popul.ê, 
N 

l'f" 
N .., , 

çoes pro i 1cas para sua execuçao. Isto porque sao necessarias autofecunda 
-

N 

çoes e cruzamen�os simul tansamente em uma mesma planta, utilizando-se duas 
• ,- ;i, A N 

de sUSts espigas, E dado o maximo de enfase na seleçao de linhagens que a-

t lt ·�d tf. d b" N presen am a a capa CJ.u::,. e esl?eci ica e com inaçao 
1 

,
a qual e testada a ca 

da gere.ção de autofecundação. Ao final do programa, são obtidas as linha-

gens em combinações simples, podendo estas,posteriormente ser utilizadas -

na sintese de diferentes tipos de hibridos. 
,., 

O presente trabalho relata resultados de duas gere.çoes 
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(S
0 

e s
1

) de obtenção de_linhagens pelo método dos hibridos cripticos, em

duas populações de milho1 cateto CôlÔmbia Composto e Dentado Composto A. 

Este programa de melhoramento está s�ndo realizado na sede do Instituto de 
' 

Pesquisa Agropecuária do Centro-Oeste (IPEACO), Sete Lagoas, e Estação Ex-
. 

. 

perimental de Patos pe Minas 1 _ ambas em Minas Gerais. 

E�te estudo tem, pois, os seguintes objetivos: 

1. Verificar a viabilida�e da aplicaç;o do m�todo dos

dos oripticos, �as condições do IPEACO. 

hibri 
.... 

2" Avaliar o comportamento do cateto Colômbia Composto e Den 
.... 

tado Composto A, com<? germoplasma básico para a obtenção de linhagens, pe­

lo métocb mencionado. 



2. REVISÃO DA LITERATURA 
..,,...._� .• ..l,.,·-f ,.,,.* ..... .,.. .... ,...,, ... :;r:,r:Qoi .. -'111 .,. t 

O milho hibrido corresponde esse�cialmente à primeira gera-
N 

çao do cruzamento entre linhagens selecionadas. O melhoramento para obten 
..... 

ção de hibridos de linhagens envolve a aplicação de três etapas bem defi­

nidas (RICHEY
1 1950): (a) A obtenção, por autofecund9.ção e seleção, de 

linhagens melhoradas pare certas caracteristicas; (b) A identificação 

das linhagens mais satisfatórias pare determinados propósitos; (e) A ut,:b 

lização prática destas linhagens em alguns dos tipos de h:ibridos. 
N , , 

Pare a obtençao de linhagens existem varias metadas, sendo 

que o método dos hibridos cripticos é o proposto mais recentemente. Nesta 

revisão ser; citado um bom n�mero de métodos rrs.is antigos, procurando-se 

ressaltar algumas de suas deficiências e as p�incipais diferenças destes 

métodos com relação ao dos hibridos cripticos. Como o método dos hibridos 
' J " 1' 

1', N ,. • cripcicos e um processo que leva a obtençao de linhagens e tambem permite 

a avaliação das mesmas quanto à capacidade combinatória, serão também men 
·-

, N , 

cionadas as tecnicas tradicionais de avaliaçao que se seguem, apos elas 

terem sido obtidas. 

Existem vários métodos para a obtenção de linhagens; sobre 

o assunto h; revisões detalhadas, realizadas por RICHEY (1958), SPR.4.GUE_­

(1955) 1 SPRAGUE e TAV�R (1956)
1 

JUGENHEIMER (1958) e PATERNIANI (1966).

Estes autores citam os seguintes métodos: 

Método "standard" : são feitas autofecundaçÕes sucessivas 
A # _. 

em plantas selecionadas entre e dentro de progenies. Este metada e dos 

rrais utilizados at; hoje. são feitas milhares de autofecundaçÕe� anualmen 

te, para aumentar as chances de se obterem linhagens superiores. 
, , , 

Metada da cova simples : E muito similar ao metodo "stan 
, , .dardª , exceto que cada espiga selecionada e repre�entada na prox:una gera-

ção por somente uma cova com duas ou três plantas. 

Dipl�ides hornozigÓticas: Consiste na obtenção de indivi-
, ,.., .. 

duas haploides e em seguida, por duplicaçao deste nume�, em se conseguir 
, ,.

uma planta diploide e homozigotica para todos os genes. Dois procedimen--
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tos diferentes foram sugeridos para a obtenção destes diplÓides homozigótj_ 

cos, ou seja: (a) o de BURHAN (1946), que se baseia no uso de estoques 

com translocaçÕes múltiplas e (b) o de CHA�E (1952), que utiliza genes 

marcadores pare identificação dos haplÓides. Nenhum dos dois mét�dos 

gou a ter aplicação intensa, devido às dificuldades na aplicação. O do 

che-

se 

gundo autor chegou a ser utilizado, mas logo se mostrou de pouco valor pa­

ra o melhoramento• 

Seleção por 11pedigree" : Similar ao método "standard", exce-
,- N 

to que o material parental, escolhido e uma geraçao F 2 de um cruzamento en•-

tre linhagens �elecionadas. Depende do isolamento previa de uma série de -

boas linhagens. 

Teste precoce 
> .... .. 

E uma combinaçao de autofecundaçoes sucessi-

vas pelo procedimento "standard", mais uma aval�ção para capacidade geral 

de combinação em cada geração de autofecundação. Como a avaliação da capa­

cidade combinatc5ria é feita com base no comportamento de "top-crosses II em 

ensaios de competiçãC; , o tompo requerido para a obtenção de linhagens au, ... 

menta demasiadamente. 
,... "'t· Seleçao game 1ca: Foi sugerida por STA�ER (1944), e se ba

seia na seleção de gametas superiores de uma popu�ação. Requer o cruzamen­

to de plantas da população com uma linhagem elite,� um método que aponas 

mãhora linhagens pré-existentes. 

Melhoramento convergente e retrocruzamento 
,. ,., ,/' 

: Tambern sao meto

dos pera melhoria de linhe.gens · jé exister;ites, pela incorporação de genes 
,,. 

favore.veis presentes em outras linhagens. O primeiro ut�liza o duplo retr;s 

cruzamento e o segundo apenas o retrocruzamento simples. 

Dos métodos citados para obtenção de linhagens, alguns depen 
... 

,. .,. • d ., dem da existencia previa o boas linhagens e outro� levam propriamente a 

extre.ção de novas linhagens a partir de variedades. Como o m�todo dos hl� 

bridos crfpticos também conduz à obtenção de linhagens, seria conveniente 

ressaltar os métodos "standard"; da cova simpl1;s, dos diplóides homozigÓt2; 
N , • cos e o teste precoce, para fins de comparaçao, Dentre estes ultimas, o -

dos diplÓides �omozigÓticos não.se tem mostre.do geneticamente viável para 

o melhoramento, O teste precoce, por sua vez 1 requer derresiado tempo paro
' 

a extraç;o das linhagens. O "standard" e da cova simples tem sido os mais
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" 

utilizados, mas apresentam tambem a �esvantagem de exigirem de 5 a 6 anos 
, somente para se obterem as_ linhagens. Neste mesmo per1odo de tempo, confor 

.... 

me será visto rrois adiante, o m�todo dos hibridos 

a ob�enção como a prÓpria avaliação da capacidade 

, N # 
cr1pticos permite nao so 

combinatória das linha-

gens. Além disso, no m�todo dos hibridos crfpticos, a heterose dos cruza­

mentos é avaliada a cada geração, o que não acontece com os métodos· tradi­

ciono.is. Nestes Últimos, realmente, as linhagens são obtidas de mocb alea,� 

tÓrio, ficando incerta a heterose que as mesmas mostrarão nos cruzamentos 

futuros. 

Nos tópicos seguintes, desta revisão, será feito um apanhado 

sobre a importância dos testes das linh�gens e as dificuldades que os ílB;E. 

mos apresentam nos �todos tradicionais. Pretende-se, desse 1;1odo, novarren­

te confrontá-los com o método utilizado no presente trabalho, 
" 

O valor das linhagens em cruzamento e dado pela sua ec'1pacidt:1 
-

de geral de combinaç5o o capacidade especÍfi� de combinação, expressoes 

estas conceituadas por SPRAGUE e TATUM (1942). Norrralmente as linhagons 

são primeiro testadas 9uanto � sua capacidade geral de combinação, por 

meio dos 11top-crosses 11 • Estes consistem no cruzamento das linhagens com 

um testador comum. Pelo menos dois anos são necessários neste teste, um p� 

ra os cruzamentos e outro para os ensaios de competição. Mais recentemente, 

tem sido sugerida a avaliação "per se", em substituição ao m�todo dos 

"top-crosses ". LONNQUIST (1966) comenta que o método "per se II não apresen 
-

ta cor.relações muito altas com o m:todo dos 11top--:cross�s", embora estas t� 

nham sido sempre posttivas e geralmente significativas,. O Último métocb,po 
-

rém, economiza temp9, em relação ao método tradicional, e seleciona linha­

gens mais vigorosas. 

Em sequência, as linhagens selecionadas na avaliação da capa 
-

cidade geral de '?°rrbinação são avaliadas com relação é capacidade especif1-_ 

ca de combinação. Esta � feita· pela utilização de cruzamentos simples em 

todas as combinações poss:fveis entre um grupo de linhagens selecionadas. 
N I' ,_ Pelo menos dois anos sao necessarios e os cruzamento� tem de ser feitos rr.a 

-

nualmente. Com os resultados dos cruzamentos simples, podem-se fazer predi 
I 

, • 
...,_ 

çÕes dos hibricbs dupl9s ou tripias. Al�m desta predição, todavia
,, 

ainda� 
.,. .. " necessar:i.a a avaliaçao, em campo, dos melhores h1bridos previstos. 
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Ve:d fica-se portanto que, sornando-se o tempo gasto na 

ção das linhagens ao de sLS.s avaliações quanto à capacidade combinatória, 

pelo menos dez anos seriam nec�ssários para se obter um hibrido de linha­

gem pelos m�todos tradicionais. Isto, aliado ao fato de a heterose ser ex­

plorada de modo aleatÓr::i.13
1
. 1;eforça ainda mais a possivel importância cb m,2 

todo dos hÍbrldos cripticos. 

2. 2. Método dos hibridos cripticos 
�---..':.. ... -�.,,, ............. t.:à;:+:•1tJ11>::;Pt� ..... �.�� 

PATERNIANI (1969) comenta o sucesso do nElhoramento pare 

lho hibrido em todo o mundo, diz porém que, a part� de 1930, os novos 

mi-

hi 

bridos obtidos eram pouco, superiores aos anteriores, apesar da apurada té_e. 

nica e esfôrço despendido. Ocorreu que o material disponível para a prod!;!_ 
N .,, 1' 11" 

çao de nov�s linhagens ja tinha produzido o melhor possível com os metadas 

utilizo.dos, Fiara avançar mais nos niveis de produtividade, entre outros f!;_ 

tores 1 sabe•-se hoje ser necessário o�ter populações de alta produtividade 

e com capacidade geral de combinação. 01ém disso resta a tarefa de extrair 

linhagons superiores destas populações. 

Como consequência do melhoramento de populações, novas 

idêius e métodos surgiram, procurando melhorar a eficiência na obtenção d� 

linhagsns e hibridos, bem como diminuir o ternp9 requerido na sua obtenção. 

Este é o caso do método dos hibridos crípticos. 

LONNQUIST e WILLIAMS (196?) relatam trabalho no qual avaliam 

o comportamento de familias de irmãos german1?s interpopulacionais, deriva­

res de duas w.riedades sint�ticas melhl!lrad::ls. Conceituam este tipo de fami
-

lias de irmãos gerrranos como sendo hibridos duplos cripticos. Isto porque,

sendo urna planta de uma população, provavelmente hoterozigttica num grande

número de locas e portanto produto da união de dois gametas diferentes, po
-

de-se Íf!Elgin:ir duas linhagens homozigÓtica� que, produzindo estes mesmos

gametas, reconstituiriam a referida planta, Esta seria, portanto, um hibri
-

cb simples, oriundo do cruzamento entre duas linhagens que o mel�orista
N N � ainda rµo tem, e que portanto sao linhagens ocultas ou cripticas. Cruzan-

do-so duas plantas de populações diferentes, as quais se ?onsideram hibri­

dos simples cripticos, obtém-se um hibrido duplo criptico. A ossÔncia do -
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m�todo dos hibridos cripticos consiste pois na identificaçno dos hibricbs 

duplos cripticos superiores, e posterior tentativa de isolamento das li­

nhagens cripticas que poderiam reconstituir este cruzamento. Desse modo 1 

o método dos hibridos crípticos pode ser considerado como o reverso do má
....

todo tradicional, com a ressalva do que o teste e obtenção das linhagens

são feitos simultaneamente.

Neste estudo LONNQUIST e WILLIAMS (1967) utilizarem as pop� 

lações sss
111 

e BIV' nos c�clos III e IV de seleção recorrente para capa­

cidade geral de combinação. Esta s�leção foi feita para produção, tendo 

melhorado um pouco a prolificidade. Foram plantadas linhas pareadas das 

duas populações, em espaçamento maior para facilitar a prolificid�de. No 

florescimento, a espiga inferior de cada planta foi autofecundada. Dois 
, 

dias m';lis tarde, a espiga superior foi polinizada com polem do par apro-

priado. Assim proceden90 1 evitaram a inibição da espiga inferior, causada 

pela dominância apical. 

Um total de 102,hibridos crÍpticos foram obtidos e avalia­

dos em dois anos consecutivos. Foi encontrada gran9e variação entre as 

102 familias de irmãos germanos interp�pulacionais. A heterose média foi 

de 31?�, com uma amplitude de -8°/o a 5lo/o, Dos 5 melhores hibridos cripti­

't:□s selecionados (S x S ) , foi obtido, dentro de cada par, um bom númeroo , o 
N N N 

de cruzarrentos s1 x s1• Em ensaios de competiçao, a produ9ao de graos dos

dois tipos (80 x S0 vs s1 x s1) foi essencialmente igcal. Foi encontrada
.., 

·t t il"' • 1 
"' ., ,,. 

variaçao entre cruzamentos feios den ro de cada fam 1a1 
em re açao a me 

-

dia da farn!lia. Os autores concluírem ser conveniente aplicar o referido 

método em populações previamente selecionadas µara bons caracteres agron§. 

micos, pois isto levam a uma dim�nuição do tempo requerido para o desen­

volvimento de hÍbridos superiores. Como este melhoramento prévio das popu 
-

lações é feito às custas da variabilidade genética aditiva, o desenvolvi-

mento preliminar de grande número de linhagens, e SU; avaliação para ca� 
N ,/' N 

cidad8 ge�l de combinaçao, tornam-se desnecessarios.Aseleçao para capa-

cidade especfrica de combinação pode ser feita imedi�tamente1 poupando 

muito tempo e esforço no desenvolvimento de hÍbridos. O aumento da proli-
" "' ,,. 

ficidade, como consequencia do melhorament� das populaçoes, e a chave 

ra a produção de hibridos duplos cripticos. 

pa 
.... 
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Desde que as plantas das populações usadas para fazer os cr,:;:;. 

zamentos são "hibridos simples 11
1 as progênies s1, resultantes da autofecua

N N # f N 

daçao, liberara□ o rraximo de va.riabilidade sentro c:Ps familias. A produçao 

de novos ciclos de cruzamentos, a parti� das progênies s1, possibilita uma

oportunidade de melhorar os cruzamentos. Os melhores cruzamentos originam 
r t , 

diretarr:ente h1bridos simples, que podem ser usados para sintese tambem de 

h{b:ridos duplos e hÍbridos simples modificados. 

HALU\UER (1967 a, 1967 b, 1973) pJ:'OpÕe e apresenta resulta-
# N f dos de um metada para obtençao de h1b:ridos simples, basta�te semelhante ao 

proposto, ao mesmo tempo, por LONNQUIST e WILLIAMS (1967). Segundo o au­

tor, o procedimento possibilita rraximizar a seleção para efeitos gen�ticos 

não aditivos, n� obtenção de hibridos simples, pêla utilização de popula-
N ' • ' " ' bt ,.. 'b · ' t· çoes p:rol1f1cas. O metada tambem e baseado na_o ençao de h1 ridos cr1p 1-

cos e na autofecundação das plantas parentais. Considera que o. isolamento

de linhagens pelos métodos tradicionais não constitui problerra. No entanto, 

o teste destas linhagens em combinações híbridas, e a identificação deºº!::.

binações particulares que sejam superiores em produção, em urra série de am
, -

bientes, é que torna caro os métodos. O procedimento proposto pode isolar

os melhores pares de 

do à obtenção direta 

genltipo individual, 

linhagens durante o, processo de autofecundação, levao,

de hibridos simples. Um par de individuas, e não um -
� • � N 

e selecionado em cada geraçao de autofecundaç�o, ava-

liando-se sempre cada par para capacidade especifica de combinação. 

A • � , N # {' ,  ,. seguir e cada urra descriçao do metada dos h1br1dos cripti 
-

cos, como foi originalmente propo�to, acrescidos de modificações posterio­

res, sugeridas pelo prÓprio autor. Consiste ele das seguintes fases: 

Fase I: Cruzamento de plantas individuais 8 entre as duas 
=== ds:W.......,==-=ta ; o 

populações prolificas. As plantas usadas em cruzamento são também autofe--

cundadas para se rranter o genótipo. O cruzamento� feito na espiga infe-

rior e as autofecundaçÕes na espiga superior, sendo estas polinizações fei 
.... 

tas em dois dias separados, o cruzamento primeiro e as autofecundaçÕes 

dois dias depois. 

FASE II Os hibridos produzidos, S x S ,  são avaliados 
�"':,� o o 

ensaios de competição, e as espigas autofecundadas de cada planta (s1)

em 

sao 

guardadas. são selecionados apenas 30 a SrY/4 dos cruzamentos, pois o teste 



N N ; ty 

de competiçao nao e muito rigoroso, pela limitaçao de sementes. 

FA8.f,}J1 � Os pares de linhagens 81, que. representam as pla,t:1.

tas S cruzadas e selecionadas, são plantados pareados. O mesmo procedimen 
o , -

to usado em 8 para cruzamento e autofecundação � repetido. (\conselhm11-seo 
4 a 6 cruzamentos dentro de cada par; obtêm-se assim cruzarrentos s1 x 81 e

sementes autofecundadas s
2

• Esta fase pode ser feita ao mesmo tempo c:b ar:., 
N 

terior, em que sao avaliados os cr�zamentos 8 x G. Isto permite can-
o o 

cluir um ciclo por ano, rras resulta em considerável esfôrço extro, porque 

são feitos cruzamentos em todos os pares e posteriormente somente 30 a 50'/c 
N 

seroo mantidos. 

f_ô,§f_�: Ensaio dos cruzamentos s
1 

x s
1

• As seíl18ntes s
2
, -

obtidas por autofecundação, sêío usadas pnro continuar o programa, utiliza,!J, 

do-se o mesmo procedimento, até que os linhagens tenham boa homozigose e 

homogeneidade. 

HALU\UER (1973) doscrnve os resultado1;> obtidos peln utiliza-
N # > N 

çao des,CG motodo proposto, apos 6 geraçoes de teste. O trabalho foi foi-

to com ns populaçÕr;s "Iowa Tvva-ear Synthetic" (BSTE) o "Pioneer Two-ear -

Composite 11 (PHPRC). Foi utilizado o procedimento que permi�e urna geroçao 

por ano, e testoro.f'TF.se inicialmente 144 cruzamentos S x 8 • Somente dois 
o o 

dos cruzamentos excederam os 6 h!bridos testemunho.s, e em 85 
x 8

5
, to9os •=

os 14 hibridos simples selecionados excederam o. média das testomunhas. Dos 

tes, 7 foram significontemento superiores Ô. melhor das testemunhas, Os hi­

bridos experimentais ob'cidos mostraram grande pro1ificidnde. Do total da 
N N ( produçao do groos, destes 7 h1bridos simples mais produtivas, 2f3o/u provie-

ram das espigas inferioras, m?strando quo a capacidade de produção dostas 

�ltimas é um fator importante. Por sua vez as espigas inferiores fo:rum res 
-

I' • f N N ( 
ponsaveis por 3l�o da produçao de graos dos 14 hibridos simples so1ecions-• 

dos. Nos h:ibridos testemunhas, estas espigas produziram apenéê'�i 4°/a do totc.'ü 

do grãos. 

SILVA (1970), utilizando a metocblogia descrita por LONN•-

QUIST e \VILLiflMS (1967), obtove progÔnios pareadas de populações de milho. 

As populações foram Cateto PG e Azteca PG, selecionnck:-'1s previamente pn:ro 
, 

prolificidade e produtividade, e tombem Mnya V e IAC1 IV, se�ecionadas pa-

ra produção. Utilizou tomb�m o população rito melhore.da �P-12. O autor co-
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que, apesar do número bastante reduzido de cruzamentos (o ('.,a.teto PG x f\zto 
-

ca PG foi o que originou maior número de cruzamentos num total de 51),con� 

tatare.m-se ganhos genético� altamente expressivos em quase todos os grupos 

de cruzamentos individuais. Houve urra tend�ncia geral para maior produtiv.J;, 
,

dade quando o índice de espiga foi elevado. O autor obteve cruzamentos es-
f , IV 

)/ pecificos em grande numero, com produçoes que excedi1;1-m em 40 a SCJ}o as tes-

temunhas (o hibrid9 de vari8dade rvl9.ya IV x IAC1 III). Alguns poucos exce­

diam-na em at� SíY/o. Estes resultados, com um número bastante reduzido de -

cruzamentos, d� forte evidência d:1 capacid:lde �o método de detectar e aprE 

veitar efeitos gen�ticos altamente especificas. 



Foram utilizaclcis nesto trabalho dws fJOpulaçÕos di::1 omplr:: bn­

se gonÓtica, denominadas Cateto ColÔmbio Composto e Dentodo Composto {,, am 
-

,,. 
bos sintetizoclos no Instituto de Genetico da Escola Suporior de (\gricultuM

ro "Luiz de Queiroz". 

PflTERNI(\NI (1964) doscreve o avalia a capacidade combinr1 to-

r:i0 do linhagens que posteriormente entrnram nEt composição do Catoto ColÔm 
·-�

bia Composto. ,.A relação das linhagens e os cruzamentos entre as mes1Tas 1 

que entraram na constitui(;ão deste composto, é relatado por SILVi\ (1969).

Em sua composição, entraram as seguintes linhagens:

a) Lin�agens do tipo duro e alaranjadas, extraídas da variedade Cateto.

II:ot. 1 Cat. 483 

Ca t. 2 Ca t. 2'78-1··•1 

Ca·t. 3 : Ca t. 2'78�»1-2 

Cat. 4 Cat. 605 B 

Cat. 5 Cat. 2'725 

/\s linhagens de Cat. 1 a Cat. 5
1 

forarn desenvolvidas pelo 

Instituto (\gronÔmico de Campinas. A Cat. 6 foi desenv0lvida em um progre­

mn de melhoramento na Colômbia, a partir de material brasileiro. 

b) Lin�agens colombianas

Cal, 1 L 2803 (linea 1) 

Cal. 2 : Ven. l,•l-2•-l-•€-,/--,/--,/. 

Cal. 4 Ven0 2.5 HS,,.J.. ·1~1~1- mez -· ,J 

Cal. 11 . Desc. 2-,f..57,-2.,,1-&-,J-,/, . 

Cal. 
,., 

-f:.-·3 A-,/--/: a-f=,/,-�/,-�12 Narina 330 a 

Cal. 15 Eto 105 e •~l-/.-6uf. 

Gol. 1'7 Eto 190 e ..Ll,. ·2--€�4-r/ 

Observação : ,/; = 1 geração de cruzamento entre plantas irmãs ( "Sib 11) 

:€ = 5 gerações de cruzanEnto entre plantas irmãs ( 11Sib 11 ) 
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Gol. 18 . Eto 210 C -l-l-1-1 • 

Gol. 19 . Eto 211 C -l-1-1-l-€ 2-1-1-:/:

Gol. 45 . Gol • 2-237 /\ - €-{:.-f-{:. • 

Cal. 55 Narina 330 -:/:--3 /1-f-{:. a-:f:-f.-f-/: &-./-�

N 

As lin�agens Col. 1 a Col. 19 são do tipo de graos duros 

cÔr alaranjada. Cal. 45 e Cal. 55 são linhagens com grãos do tipo duro e 
" de cor branca. Todas estas linhagens foram desenvolvidas em um programa co 

-

lombiano de melhoramento. 

c) Lin�gens mexicanas.

Mex. 7: Cuba 23-7-2

Mex. 8 Cuba 23 -7-1

,., 

Estas d�as linhagens sao do tipo semi-dentado, oriundas de -

algum tipo duro, coletado em Cuba, e desenvolvidas em um programa mexicano 

de melhoramento. 

Para a forrração do composto, entraram s9 serrentes de cada um 

dos 131 cruzamentos disponiveis entre as 19 linhagens. 

QYEIR0Z (1969) e CAR�O (1969) descrevem a constituição do De_u 

tado Composto A. Pode-se verificar a seguir que, na sua constituição pre­

dominam os milhos dentados originários principalmente da raça "tuxper.0 11 : 

a) Variedades V-520 c, VS-550 A, VS-551� H-503, todas de origem 

no", apresentando grÊios brancos e dentados. 
' , 

11tuxpe 
-

b) VJP-2 : , Dent�do amare�o. PCJpu�a9ãt? composta de amostras de 11tuxpeno"

am;relo (Ver. Gpo. 48, Ver. 168, s.L.P. 15), coletadas em Vera Cruz, M�xi­

co. 

c) WP-6 População de sementes brancas, dentadas e semi-dentadas, re-

sul tante dt;1s cruzamentos entre raças de milho 11tuxpeno", e de 11tuxpeno" x -

eto blanco. 

d) WP-9 : Apresenta greos semi-dentados brancos, Mistura de cruzamentos

de germoplasr.ias da raça "tuxpeno" (Mix. 1, Colime Gpo. 1 x eto b�anco). 

e) WP-10 : Apresenta sementes dentadas e de, ct;1lt;1raçã
t? amarela. Composta

de urna misture. dos milhos Cuba 40, Hawaii 5, 8 .,L.P. 164. 
' ' 

f) WP-27 : Capitein. Variecttde da raça "tuxpeno" de sementes brancas e
; , ' 

dentadas, É originária do Estado de Vera Cruz, M�xico. 
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g) \VP•·29 Carmem. É um milho dent1:.1do branco, do ro.ço. mex�canc. ªtuxpo, ·

no ll
1 

cultivado no. po.�te bo.i>([:', do Estado de Voro. Cruz, M�xico. 

h) ��P-·32 : Mix. 1. Pcir,u1aç5o do milho dentado bronco do ro.çu. 11tw<peno 11

oriundo do progro.m_7. do rnolhoramento du Costü. Rico.. 

i) l.1·.IP-3'7 : Venezuela 3. Voriodado do milho bronco dentado, oriunrJo d""J

um prooromn do solGçÕo nc Venezuela. 

j) Piramex : Sintc�tico oriundo do M�xim, pela ccrrbino.çêío de linhagens

do. roço "tuxpeho 11 amo.rolo. Introduzido ern 1956 o, o partir de 1962
1 

tom 
N ; • sido r11Glhorado por seloçao intra.populacional no Instituto do Genetica da 

Escola Suporior de /\gricultura "Luiz do Queiroz". 

k) f\ztoc'7 : Variedade sintétiro fornuda de gerrnoplasrna da raça "tuxpe­

no" o.nmrelo. Foi descnvolviclG pela Soçêío de Cereais do Instituto flgronÔmi 
-

co do Campinas. 

) 
• 1 I"' • • 1 Maya : Variedade s1n-ce1.:1cn., formada do germop1Dsmct de origem mox10c2 

no, principalmente:: de SÊÍ.o Luiz Potosi. Desenvolvido pela Seção do Cereais 

do Instituto (\gronÔmico do Campincs, o tem sido rnolhorc1ck., por se1oçÜo on• 

tre e dentro do families ele meios irm:Íos. 

m) t,m�rico Central : \/ariedaclo de milho don-b:.1rlo omnrelo, com preclomi�

nancia de qormopJ.n�rno.. do roçf\ "tuxpono", ocroscicla de amostro de milhos 

da [\rn�rico. Central. Melhoro.ela por soleçao recorronte reciproco. poro mpo.~ 

cidaelo 90:rul do cmnbinaç3o, no I�sti tuto do GenÓtica ela Escola 

do [\gricu1turo 11Luiz de Queiroz". 

Superior 

O Cateto ColÔrnbio Composto tem sicb sGleciorodo om Soto La ... 

goas, Mino.s Gorcd.s, por sel�çãr. entro o dentre. de fo.milias do meios ir­

nÜos 1 conforme SIL W1 (1S69) • Um totnl do 240 espia os, seleciona cbs dentro 

eles molhares progÔnics do 2Q ciclo deste:. seleção, e cc_:ilhidas em 19'71, fui 

o ootDrinl inicial desta população pora este trabalho. O Dentado Composto

A tom sido so1ocionarb por seJ.eçêío m::issa1, tamb�m em Sete Lagoas. Urn to­

tal do 240 ospigo.s, dentre as solecionaclo.s no L).Q ciclo do so1oçao, colhi­

dos em 1971, foi o material inicial desta população.
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Um toU;l,d� 240 pares de progênies de meios irmãos do C.ateto

Colômbia Composto (e.e.e.) e Dentado Composto A �o.e.A.), foram plantadas 

em 24/10/1971, em Sete Lagoas1 na sede do IPEACO. O pareamento das 

nies para o plantio f�i ao acaso, sendo cada par consti tuido de ums 

proge-

prog� 

nie de cada população. O plantio foi em file:µ,as de 15 m, no espaçamento� 

de 1 m entre fileiras e o,so m entre plantas, com duas plantas por cova, 

Foi feita uma adubação média e apl�caram-se as irrigações necess;rias paro 

um bom desenvolvimento das plantas. 

No florescimento, procedeu-se à proteção da� espigas de modo 

usual. Neste processo escolheram-se as plantas prolificas, Em cada par de 

plantas foram realizadas as seguintes etapas e polinizações : (a) autofe­

cu�daç�o da espiga infer�o�1 ,d� uma das plantas que irá constituir o par

(p. ex., urra planta do e.e.e.). Para controle das polinizações posteriet.,, 

res marcou-se no saco de polinização a data em que se realizou esta auto­

fecundação; (b) no dia if;18?�to, procura da planta polinizadora do ou­

tro composto (p. ex., o o.c�A�) ! para constituir o par com a planta autof� 

cundada anteriormente (do e.e.e.); proteção do pendão desta planta polini­

zadora; (c) ap�� �a�s um dia, autofecundação da planta escolhida como po­

linizadoru (do o.e.A.) e cruzamento desta co� a planta do outro composto,­

que havia sido autofeoundada no priTeiro dia, No cruzamento utilizou-se a 

espiga superior desta �ltima planta. Portanto em,cada par foram

dt.1:ls espigas autofecundadas e uma espiga cruzada. 

obtidas 

Este processo foi aplicado nos dois compo.stos ind�s�i�tamen­

te, isto é, iniciando-se pela autofecundaç�o,d� uma planta do e.e.e. e u-

sando7se como polinizadora uma planta do O,C.A. como foi exposto, ou vice­

versa. Para melhor identificação d::ts espigas na colheita e para controle -
,. ..., .,. 

do numero de polinizaçoes feitas e por fazer, adotou-se o seguinte crite-

rio de anotações: cada saco de polinização recebeu Uf;16 etiqueta contendo o 

número da fileira e uma letra para identificar o par. Na colheita as espi­

gas de cada par foram mantidas juntas, desprezando-se as que não tinham s� 
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montos suficiontos parn pl"ossorJurr os t:rubolhos. 

Foram planejo.elos ensoios poro avnlioçêío elo comportamento elos 

cruzmnontos S x 8 , porn dois locais. Em Soto Lo.goas, foram owlio.clos 10!.lo o 
hibriclos cr:ipticos e om Pntos de Minas 84, os tos �l timos comuns aos dois 

ensaios, Entraram corno testemunhos nos dois locnis os seguintos cultivores: 

Ca toto ColÔmbfo II� Dontoclo Composto A IV M, IPEACO HV
1 

C1,2, Phoonix 42, Pi­

rmnex o Centralmox. Os c!ois prirneiros sêío compostos melhoro.dos pelo IP.::ACO, 

o fornocorom os progênios poro a sintoso dos hibriclos cripticos. O IPE/\CO

HV1i'.l,2 é o hibrido do vnriedado entre os dois compostos parentais. O Phoenix

42 é um hÍbrido do voriodorJo elo Instituto /\gronÔmico do Campinas, sondo que 

üs sarnentos fornm obtidas do firmo Sarnentes Vigor de Sete Lngoas, utilizm1-• 

cio-se nntoriol bL�sico do 1.r1.c. Piromex e Centro.lmex são populoçÕes melhoro 
-

c!ns no Instituto ele GenEfticc ele. Escalo Superior de (\nricul turc1 "Luiz .do 

QuGiroz: 11
• Todns f!.S somentos utilizaclns eram no\/Qs o oprosentow1m boa um"r�! 

flflÇClO • 

, 

Em Sete Lagoos� o dolineomento utilizo.elo foi em latice sim-

plos rotangulo.r de 10 x 11 tratamentos, emprogondo-se os arranjos X e y. Em 

Patos de Mir.os, o dolinoomento oxperimental foi um l�tice simples retangu�• 
.. 

lar com 9 x 10 trctam::,ntos
1 

tombam com os arranjos x o Y• O sorteio dos C>< 

porimentos foi rmlizo.do de acordo com COCHR(\N o COX (195'7) • 

A dota do plantio om Sote Lagoc1s foi 26/10/19'71, e em Potos 

cio Minc.s1 28/10/19'71. Por ocosiÕ.o do colhoito, fo:rum feitas os seguintes c­

notoçÕos por por colo, om ornbos os onscdos: 

N�moro de Plnntos 

, 

Numero de plontos ocnr«:1dc1s 
, 

Numero de pJ.ontos quebradas 
,. 

Numero total de ospigos 
,. 

Numero elo espigas doentes 

Poso elos espigas despolhCtdns 

Poso dos graos 

/\s doterrninc.çÕes da porcento.gem do umid�1clo dos grc1os 
1 

fororn feitos aponcs 
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par a o ensaio de Sete Lagoas. Em Patos de Minas, nao ha a aparelhagem ne-

cessária para estas determinações. 

(1 seleção dos melhores hibridos cr.fpticos foi feita com base 

no comportamento em dois locais, usando-se como critério a produção de 
N f' 

( 
; 

"di • 1 t groos o o �ndico de ospigos ou seja, o numero me ·o do espigas por p an·a

nas parcelas). Relativa importância foi dada também ao acamamento e quebra 
-

menta, bem como à incidêncie de doenças nas espigas. 

Juntamentó com os ensaios d8 competição do prime:lro ciclo, -

instalou-se um campo de polinização com as progênies s1, obtidas no ano ª!l

terior. Neste plantio mantiveram-se adjacentes no compo as fileiras corres 

pondentes aos pares S x S, em avaliação. O plantio foi feito em Sete La-
o, o 

goas no d�3 24/10/19?1. Utilizando-se a mesma técnica já descrita para o -

primeiro ciclo, foram feitos os cruzame�tos passiveis dentro de cada par,-
,. . ..., 

bem como as necessarias autofecundaçoes. Dessa forí;P obtiveram-se sementes 
A • de progenies s1 x s1 e sementes autofecundadas, s2• Com base nos resulta-

dos dos ensaios de avaliação do primeiro ciclo, rrontiverem-se somente os 

cruzamentos s1 x s1 correspondentes aos melhores S
0 

x S
0

• Os derrois foram

eliminados. 

Os ensaios de competição do segundo ciclo feitos pa� ava-
; 

liar os cruzamentos s1 x s1 tambem foram realizados em dois locais. Em Se-

te Lagoas, o ensaio foi delineado em l�tice simples de 10 x 10 tratarr.en-

tos, com emprego dos arranjos x e y. Em Patos de Minas, o delineamento foi 

de 1átice simples de 9 x 9 tratamentos, usando-se tamb�m os arranjos x e y, 

Ambos os sorteios foram realizados de acÔrdo com CLEM e FEDERER (1950) • Em 

Sete Lagoas foro.m availados 89 hibridos cripticos e em Patos de Minas 6?
1

sendo estes comuns ao ensaio do primeiro local. Nestes ensaios utilizaram­

se as mesrros testemunhas que as do primeiro ciclo. Contudo, em Patos de Mi 
-

nas, elas foram plantadas em duas parcelas, por repetição, a fim de se au-
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rnentor c1s procisÕes cJns comporoçÕos. Em Sote Logoos, upenos trôs delas re­

coborom duns pnrcelo.s por l"Dpo,ciçÕ.o, ou sojec: o Dento do Composto {\ IV M, u 

Cc,tcto ColÔmbio Composto o C: IPE!\CO HV, 42. Noste ciclo tomb�m onho.rorn, 

como trotamentos, os h:Íbridos duplos r,grocoros 257 elo Sementas f\groceres 

s/r, o o hibrido C/\rgill 111 do Corgill (\gricolo S/(\, 0111 ambos os locois 

rn:1s ropoticlos somonto um.., voz, por ropotiç5o. (\ rrcsmo t�cnico exporimentcü 

uti1izmlo no ano ontorior foi ropotido, excoto na soloçÕo, om quo tnrnbfm -

foi clodn muito importância oo vigor dos sarnentes, O plantio om Soto Lagoas 

foi no clin 5/12/1972 e om Pntos elo Minas em 2/12/1972, 

4. 5. Trc1tomento osto tis tico cios do cios
,. __ _. _, -7 _--4-..z:1<--.t-��=-,._.4o...,.,_ .... ,.-'IJ..-:';:af..,.� .• -""-�-.... -----....... ,Jl .:,... J/1,..,i.. . ..-#. -� Jl.·""'-·•,,.··-•··#--.,._J. 

,. 

Pnro todos os ensaios rcmlizoc!os, os dados roforontos oo nu-• 

moro do r:ilontos por parcelo. no colheita forom tronsforrrndos poro :rniz quo-

ciraelo
1 

"1· . 1· ,., 
( ) 

,. 
poro fins elo anri 1s0 1 segundo inaicoçno elo FEDERER 1955 • /\s onoli 

-

sos elo. vnriÔncicl elos r.lncJos tronsforrruclos forom roolizodns no osquemo cio 

blocos cnsuo1izaclos. 

Os cbdos do produção cio qroos, por pnrcolo, dos ensaios reo­

J.izodos em Bote Logons, forem corrigidos porei umiclodo dD 15 1 &/o. Poro us 

dois laceis, fonlllm feitos corroçÕos poro o número iclool de plontos por Pª!: 

culu, utilizanclo�-so n fc)rmuln closonvolvido por ZUBER (1942): 

PCC = PC ( 
H - 0 1 3 F 

H ~ F 

onclo 
,- A ,. 

PCC o o poso do campo corrioiclo pero o numero ideel de plantas por parcela 

PC e o peso de campo 

H � o número ideal de plantas (30 plantas, nestes ensaios) 
,. ,,. 

F e o numero de falhas. 

A análise da variância dos dados de produção de grãos, apos 
,.., 

as correçoes, foram realizadas segundo o esquema proposto por .GOCHRAN e 

CDX (19E37) para cada ano e local. No caso em que o delinearrento em lático 

mostrou eficiência, o tes·te F aproximado foi feito segundo indicações de 

FEDERER (1955), usando�--se o quadrado �dio dos totais ajustados dos trata~ 

mentas e a variância do err-o efetivo, esta Úl tirra com o número de graus de 
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liberdade do erro intra-bloco. Não havendo E;ficiência, procedeu-se a uma 

análise por blocos casualizados, sem ajuste. O quadrado médio de tratarr.en­

tos foi dec?mposto, para separar os efeitos de hibridos cripticos e. das 

testemunhas. Subtraindo-se do quadrado médio para hibridos cripticos, o 

quadrado médio do resíduo (de blocos casualizados ou do erro efetivo do 1á 
-

tice, conforme houve ou não oficiência), e d�vidindc-se o valor assim obtj_ 

do pelo número de repetições (dois, no caso), foi possivel isolar a variâ.t:!. 

eia gen;tica de hibridos cr:fpticos (G�c)� Com esta estirrativa, calculou­

se o coeficiente de variação gen�tico para hibricbs criptices, ou seja: 

c.v. gen 
�= •. · ®9. :< • ..1P.O ...

-

onde X� a m�dia geral de produção de greos dos hibridos cripticos. 

Para cada ano, foram feitas as análises conjuntas dos en-
. . 

saias realizados nos dois locais. Estas análises foram realizadas apenas -

para os hibridos cripticos comuns aos dois locais, excluindo-se as testemu 
-

nhas, � fim de avaliar a magnitude 
"1· locais. A partir destas ana ises, 

das interações de hibridos cripticos x 
... 

tambem foram estimsdos os coeficientes 

de variação gen�tica pare hibridos cr:fpticos. As estirrativas da 

de hibridos cripticos foram obtidas, deduzindo-se cio quadrado médio para 

hÍbridos cripticos o ve.lor do quadrado médio para a interação hibridos 

cripticos x locais, e �ividindo-se o valor obtido pelo número de 

çÕes e locais (quatro). 

repeti-

A análise da uariância dos dados referentes ao Índice de es-

pigas foi realizada segundo o esquema de blocos casualiza?os, decompondo­

se o quadrado médio para tratamentos nos seus componentes. 

Os dados de acamamento e quebramento por parcela, foram 

transforma dos em 

are sen VP/100 

sendo p a porcentagem de acamamento, segundo indicação de FEDERER (1955). 

O mesmo autor aconselha que as parcelas, onde o acamamento e quebramento 

foram nulos, tivessem seu valor substituído por 

1 

-, 

2n 
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,. , ,,. .;.. . onde n e o numero total ele plantas na parcela. As analises cfl var1anc1a 

destes duelos transforrrsdos 1 foram feitas segundo o esquema de blocos ca.su� 

lizados, o o quadrad� m;dio de tratariBnto decomposto nos seus componentes, 

conforme jn dos cri to. 

Obsorva-so no re1ato deste item que, somente os dados c!o pr.9,
,._, N ,/'" '  

duçao do grc:ios foram EJ.nalisados segundo esquerns de latice. Os derrois c,arac 
-

teres foram ana1isados seaundo osquema de blocos cas�elizados, pois ostes 

são sabidamente pouco influenciados pelo possivel hcterooeneidade do torro 

no. 
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A tabela 1 apresenta as an�lises déJ. variância como blocos ca....

sualizndos, dos dados referentes ao 

dois locais onde foram avaliados os 

, 

numero de plantas por parcel�, nos 

hibridos cr:fpticos (8 x 8 ) • Em Patoso o 
de Minas, não detectaram-se diferenças significativas entre os tretamen-

tos, 

mero 

e o coeficiente de variação foi de 31 91/o, que se considera baixo, O ni:; 
... 

médio de plant�s por parcela foi de 271 o q�9 equivale a 9rY/o do n�rne-

ro ideal de plantas. Em Sete Lagoas, detectaram-se diferenças significati­

vas entre os tratamentos ao nivel de 5'/a de probabilidade, e o coeficiente 

de variação, tamb�m baixo, foi de 5,rY/o. "' " . 1 t O numero media de p an as por par
' ....

cela foi de 27, equivalendo a 9rY/o de sobrevivência. Mesmo tendo ocorrido 

esta significância, optou-se pela correção das produções para o n�mero 

ideal de plantas por parcela. Assim procedendo procurou-se obter mais pre-

cisão na, comparação dos hibridos cr!pticos, com "stand" observado I" • proximo 

do ideal. Os de "stand" baixos, artificialmente favorecidos por esta corr� 

ção, foram posteriorment� desprezados na seleção, mesmo se as produções 

corrigidas eram elevadas. 

As tabelas 2 e 

dos de pro duçco de groos, �m 

tos de Mims e Sete Lagoo.s. 

3 apresentam os on�lises cb voriÔncia dos 
. 2 

qu1lograrro por 6 m ,  dos experimentos de 

No primeiro loCCtl, o valor cb eficiência 

do.­

Pa­

do 

l�tice retangular em relação a blocos CCtsualizodos foi 1;9,EP/a. Em decor­

rência, foi feito ajustamento dos m�dios dos trot:tmentos. O coefi�iente de 

variação do lÓtice foi de 23, s/0, que se considera apenas rozoÓvel. O teste 

F indimu diferenças s�gnifico.tivos entre trotamentos ajustados, ao nivel 

de lo/:; de probabilidade. O efeito de trotamentos ajustados foi decompo�to,­

isolondo-se o efeito dos h:1'.bridos cr,[p-cicos do efeito das testemunhas. Po­

ro hibridos cripticos, o teste mostrou diferenças significntivas ao nivel 

de ll)� de probabilidade. NÉÍo foram detectadas diferenças significativos en­

tre os testemunhos e também no comparação do grupo destas contra o grupo 

dos hibridos cripticos, 

Neste ensaio de Patos de Minas, o coeficiente de variação 9.';;_ 



nÓtico p':lro hibridos cripticus foi do 17, éf/4, rnostrnndo que o oxperimonto
1

apGsur do nÚl118ro reduzido do ropotiçÕos e cbs pc.rcolQs pequenas I mostrou 

proc:i.sêío suficiente paro. dotectCtr diferenças gonÓtiCCls entre os hibridos 
') ,..

cripticos Ctvolic.do.s. A o.rn;Jlitudo do varinçao dos trC1tC1mentos 0111 kg/6 rn'- e 

rnostrndé., no tobol2c 4. As médio.s dos hibridos c:ripticos VC1ri2crnm de ['� 10 o. 
2 

3
1
90 kg/6 m • Como sarnento um dos hibridos apresentou produção m classe 

de 0 1 2b kg, provavelrne�tc doviclo a doonças, e. voriüçÕo ffi'J.ÍS real seria 
2 

partir do 1,32 kg/6 m. Considerando-se os 84 hibridas cripticas avalia 

das, 4-3 foram superiores à média das popu+açÕes parentais e 36 superiores 

é média das quatro populações testemunhas. A média do ensaio equivaleu a 

4. 04 -8 k9 /ha de grãos de mi1 ho, e do hibrido cr:iptico rrais produtivo a

G.tJ.97 kg/ha.

Em Sete Lagoas, o valor da eficiência do l�tice retangular 
"' 

em relação EJ. blocos casualizados, foi de 101,.::J'/,. Como praticame1;te na.o -

houve eficiência, utilizou-se a an�lise como blocos cas�alizados. O caefi 

ciente de variação foi de 29,7;�, valor considerado alto. O teste F indi­

cou dif,·erenças significativas entre tratamentos ao nivel de 1)/: de probabi 
-·

lidado. Quando da decamposiçÕ.o deste efeito, o rr.esmo teste mostrou clife--,.

rençns significativas entre hibriclos cripticas ao nivel de lo/J de probabi­

lidade. Na□ detectaram-se diferenças signifiootivas entre as testemunhos

e tamb�m na c�mpare.ção do grupo das testemunhas contra o grupo dos hibri 
f J • dos crip cicos. 

O coeficiente de variação genéti0:1 para hibridos cripticos 

foi de 18
7
8�{), em Sete Lagoas. A amplitude de variação cbs tratamentos em 

k / 6 m2 
" .L d t b 1 4 A 'd ' d 1 1b . d I t . g e mos Lra o na a e a • s me ias os 11 ri os cr1p icos \f3.rJ.a,,.

2
ram de ?, 23 a 5113 kg/6 m 1 sendo que foi mais frequente a partir de 1, 24 

kg/6 m-. Dos 104 híbridos cripticos awlfodos, 82 foram superiores à m�-

dia das populaçÕ�s parentais e 32 superioros à média das quatro popula-

çÕes testemunhas. A média do ensaio equivaleu a 5.3'.1-8 kg/�a de gn�os de 

•1 
f • f L' 

/ mi ho, e do h1br1do crip·LJ.CO rrnis produtivo o 8,547 kg ha. 

A tabela 5 mostre os resultados da análise conjunta cb vari 
-

Ôncio. para produção de groos nos dois locais, relativa nponas aos hibri­

das cripticos em comum. Farom detectadas diferenças signifiD:--:itivas, pelo 

.r..Leste F "'º ni'°vel 1°1 
• N 

t h 'b · d " · "' '-'"' de /lf pél.ra a vnriaçao en re J. r:i. os cript:i.c.,as, nao -ce,n



do havido signifironcia pena. a interação hibridos cripticos x l□CéJ.is. Pro�­

vovelmente, o alto residuo desta annlise nÕo permitiu qu'8 se dotectosse di 

ferençcs significo.tivns paro osto interuçÜo. Mesmo assim, o seleção dos hi 
-

bridos cripticos foi feito com base no comportamento médio nos dois locc.is, 

nus cb.ndo preferência aos de comportamento rre.is estável. O coeficionto de 

varioçÕo gernhico. foi de 15, ry/;. Foram selecionados 39 dos l()l]. hibridos 

cripticos 
1 

o que correspondeu o urro intensidc.de de seleç5o de 37, 5/. 

As figuras 1 e 2 (pa.rte superior) mostrem a distribuição 

amplitude de variação das produções dos cruzamentos S x S , nos doiso o 
N " ,r • 

( cais, em relaça□ a med:t.a cbs quatro testemunhas consideradas igual a 

o

lo�-

100). 

Em Patos de fvl�nas a amplitude foi de 4,ü/ a 155
1

sP/o, e em Sete Lagoas de 

6 1 
'J'/o a 140 

1 
EP/o. . ,.., 

Estes resultados concordam muito bem com a grande var1açao 

verificada nos cruzarrBntos S x S nos trabalhos de LONNQUIST e WILLIAMS -
o o 

(19G7), HALLAUER (1967 a) e SILVA (1970). 

As análises da variância e.lo n�mern médio de espigas por plan 
-

ta, segundo esquerra de h1ocos castf11izados, são apresentados ra. tabela 6 
J 

N 

para Patos de Minas e Sete Lagoas. No primeiro local, o teste F nao deteo-

tou diferenças significativas para qualquer das fontas de variação. Em s�­

te Lagoas, o teste mostrou diferenç�s signifiootivas, ao nivel de 1°/o, para 

a variação entre hibridos criptfoos. Os coeficientes de variaçÕ.o para os 

ensaios foram respectivamente 18, Ef/, e 18, 2:/o, valores oonsiderados apenas 

razoáveis. No ensaio de Patos de Minas, o indice m�dio de espigas foi dG: 

0 1 91paro os hibridos cr{pticos, de D,93 para as duas populnçÕes po.ren-

tais, de O, 97 para as quatro f?OpulaçÕes testemunhas e, de O, 95 para os h{,,. 

bridos cripticos solocionac!os. Em Sete Lo.goas o indice m�dio dos hibridos 

cr:fpticos foi de o, 85
r 

nas duas populações pnrentnis este indice foi ele 

0
1
81

1 
nas quatro populações testemunhas de 0

1
88

1 
e nos hibridos cripticos 

" 

, 

selecionados de o, 94. Verifica•-•SG, por estes iridices, que tanto os hibri­

dos cripticos como as testemunhas, na densidade do plantio de 50.000 plan-
.,.

tns por hectaro utilizado noste ensaio, apresentaram l;m numero baixo de es 

pigo.s por planta, ocorrendo muitas plantas sem espiga. Verifica�-se tamb�m 

que a seleção bnseacla mais em prod�çÕo de grãos, afetou favoravelmente o -
.. .,,. 

numero media de ospicns por plnntu. 

A mbela 7, apresenta os resultados das análises da 
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ci:,. cumo blocos cnsuolízndus, dos dados de nr11rrL,mento o qwbrumonto dos 

dois l□cé:ds. Em Pntos de Minns, o ensaio apresentou coeficiente de vadn­

çciu elo 17 ,tl-o/u o o testo F não mostrou significnnci.EJ. porn nenhum efeito. Ern 

'd· < < termos mo 10s, verificxt,,.so que tonto os hibridDs cripticos como os tosten1�

nhos c1prosonto.rom amrrnmento o quebrcmento oq�ivolontos, e em umct purcent� 

ger,1 etfJ.)'.'oxirrndCT do 3fY/o, quo � betstetnto elm!Eldo. Em Seto Letgoos, o ensCTio n�­

prosontou cooficionto do Vi:::.rfoçcto do {1,5, 'r/o, indicnndo quo o ambiente in­

flu:!u ck, urra m'-,neirCT muito irropular no ensnio corn relação El estes carE1cte­

ros. Isto mo pormitiu utiliza.,lns intensivmnente na seleção. 

rno IJ1oms casu,:tlizodos, cios do.dos roforentos ao m�nuro do plontos por p::,r• • 

coJ.o (s
1 

x 8
1

). Em Patos do íviinas, o cn�oio nprosentDu um cooficionte de 
• N 

l vn.riaçno do 5, 8�;", que so coné�ir.:!era lxlixo. O tosto F pmT trntmrentos nprc••
1 • • r- • I' .- f -, f son-cou s1pn1r1conc10 oo n1vo1. de ir;, do probobiJ.id:-,clo. Verificou-se entre�• 

ti,.1ntu que dDs 81 trGtcmcmtos, ,.., 1 
� 

" '  apenas �1 oproscn-cnmm um numero mui -cu 

do plcntcs por pc:rcelo. Iso:i.ando�•so os tos 5, por clecomposiçÕo cio ofci to P[� 

ro. tratomontos, vorificet .. •SCJ que o tosto F nêío nprusontou significÔncin po-• 

l"Cl os solocionEJ.dos, om docor-roncio do bom viç;or rnostrndo por estos Últi•• 
,.., "' 

mos. Bnsocido nisto foi foi te G correçoo puro o numero idool de planteis P!?_

rn todos os trotc1.rncntos I eliminc:.ndo••so desde jE do. soloçÕo os h{.bridos 

crípticas de bCli)<D vigor, o que foro.rn fovorociclos poln corroç�o. Isto pm:•-

rnitiu unn n vnl ic1ç o.o mc'lis roEÜ det vario.çÕo do rn'Dduçuo ontro os hibriclcJs 
< ' • O " 'd • 1 J '- 1 � • d 2c · l :l ,•.·1. crir:rcJ_cos. numero mo 10 c,o p __ élffLOS por parco. o roi o □, oquivc:L.cmcu 

87/o do número ideal de plnntns. 

Ern Sete Lnnuos
1 

e onsoio apresentou urn cooficionte ele yc.riu-� 

ÇQCJ 
,. .. 

e portanto bDi¼,. O numero rnm-Jio do p1ontos por pe1rcolü 

l ,,,.., · 1 d b · " · d 9r,·1 • 1 t o t t r·co c..1, oc1u1va on CJ a urro so rovJ_voncin ci ·u-;, oos fLOn o.s. ·-os o ' 

t ' . t to . . h. A • 
(' 1 1•·' 1 b 1 • 1 · d l · rn·c,u11en ··os ,..1preson u s1gnrn.cnnc1a CL□ ni vo ciD .:'/o uo pro Cl J1 J_ oc e.

fui 

rnndo J.!! dos tro.tarnontos, obscrvo••S? quo o testo r:=- [lt,ro os outros 86 tn.'"1t�� 

t 
r,,, 

1 • • ,..._ , A • 0 1 
~ 1. • me n- Ds ncu nproson-cou sinnri- 1cnnc10. , o o mesmo rozuu m<pDs't:Ct no ensaio 

Potos ele fv1inos
7 

fui foitn o correçn.o pera o nÚrnoro iclunJ. do plontos. 

elo 
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As am;lises da variância dos dados de produção de graos? em
2 

quilograrra por 6 m , dos rrosmos ensaios, são apresentados na tabela 9. Em

Patos de rvlinas, o va19r da eficiência do lá tice em relação a bloms casua­

lizados foi de 104, o/. Como praticamente não apresentou eficiência, foi u­

tilizada a an�lise como blocos 0:'"'lsualizados. O meficiente de variação, a•� 
,. ' 

penas razoavel, foi de 21,4%. CJ teste F indicou diferenças �ignificativas 

ao n:fve1 de l°;l de probabilidade !JGra o efeito de tratamentos. Na decomposi 
-·

,., d t .e ·t ..... 
j

'
M • •M• J .  t h {'b "d {' çao es e e1 si o, mos L.l'"'OU cJ.rerenças s1gn1r1cac1vas en re os 1 ri os cri.e,

ticos
1 

não tendo sido detectndas diferenças entre as testemunhas e ner:1 na 
,., 

con-pe1rciçno entre os dois arL1pos. 

O f. . t l . ..., 't' h tb . d " t. coe icien e ce ye.riaçao gene· ica para i ri os crip icos 

foi de 15/::F/o, ern Patos de Minas. A_arnplitude de variaçô'.o dos tratamentos
2 , • t t em kg/6 m e mostrado na tabela 10. A,., medias dos hibridos cripticos varia 

rarn de o,65 a 4,63 �g/G m'·, sei:do que a variação mais real seria provavel-

mente a pnrtir de 1,68 kg/6 m • Dos 6? hibridos cripticos ensaiados
1 38 •4 

... ,,. ~ ' ,. 

. foram superiores a media das popu�açoes parentais e 23 superiores �,. media 

das qwtro populações testemunhas. A mÓdia do ensaio equivaleu. a 4. ?GS kr;/

h□ de greos de milho, e do hibrido criptico mais produtivo a '7.?13 k0/ha. 

O valor cb eficiência do l�tice para o ensaio de Sete La-� 

90E1s, em relação a bJ.ocos oosua1izG.dos, foi de 102 1 61'.;• Oevicb a quase au­

sência de eficiência, foi analisado como blocos c.asualizados.O •>□eficiente 

de variação foi de 16, sc;C, apresentando um valor considen--:ido bom. O teste F 

indicou diferenças significativas uo nível de 1�6 de probabilidade pnra o o 
-

füito ele tratnrrentos. Ern sua decomposição,. mostrou diferenças entre hibrl­

dos crípticos e entre as testemunhas, ao n{vel de lj�
1 

n5o 1;>8 detectando di 
N 

fcrençns significativas n2 cornparaçao entro os dois grupos. 

�Jeste ensaio do Sete Lagoas� o coeficiente de variaçno gen�­

tica para hibridos cripticos foi de 1?, Z'/o.. A �rnpli tude de wriaçõo dos 

trotamentos em kg/6 m é mostrado na tabela 10, As m�diCTs dos hibridos 
2 

cripticos vnriarmn do 0
1 
?O a l'I,, 33 kq /6 m • Dos 89 hibridos cripticos aw-

1. 49 . " .. ' ,., ia dos, �· forem supor1oros a rnodin ci'ls i?ºPUlclçoes parenta is e 44- supnric-
, ,., 

res a media dns 4 populo.çoos testemunhas. Tendo em vis tCT o baixo vigor a-

presento.do polos populações parentais, 1:1ossivelmente suo.s produções foro.m 

superestimadCTs pola correção do 11stand 11 • A média do ensaio equivaleu a 



-25-

{! .• 615 kg/ha, e do h:ibrido criptico rreis produtivo a ? .214 kg/ha de graos de 

milho. 
� ,A 

A tabela (! _  mostra os resultados da analise conjunta da varian 
. ,., "' 

h
-r

b •.-1,... " t· t cic, da produçao de graos, para os 1 riu.JS cr1p icos que en raram nos dois 

locais. Forem detectacfas diferenças significativas no teste F, ao nivel de 

1�1) de probabilicfade, para a variação, entre hibridos cr:fotiros e paro a int�

ração do hibridos cripticos x locais. O coeficiente de variação gen�tica 

foi de 151 6'3/o. Com estes resultados, procurou-se selecionar-em os hibridos 

cripticos cujos comportamentos foram bons nos dois �ocais, procurando-se o,e .. 

liminar aqueles que interagiram muito com os locais. Foram selecionados 33 

dos 89 hibridos cripticos, o que correspondeu a uma intensidade de seleção 

de 3? 
1 
Z/). Os cruzamentos s1 x G

1 
seleciomdos representam 24°/o das familias

de cruzamentos S
0 

x S
0 

avaliados inicialmente, pois 1 dos 39 cruzamentos 

8
0 

x 8
0 

seleciona�os, 25 forneceram cruzamentos s1 x s1 para dar prossegui•·�

mento ao trabalho. 

As distribuições e amplitude do variação dos cruzamentos 

s1 x s1 nos dois locais1 em porcentagem relativa à m�dia das quatro popula­

ções testemunhas (tomadas como 100), podem ser observadas nas figuras 1 e 2 

(parte inferior). Em Patos de Min1;s, a amplitude foi de 21 5 &/o a 154 1 2l/J, e -

em Sete Lagoas, de 24,ff/4 a 151,4-°/4. Observa-se que a variação entre cruza­

mentos s1 >< 8i foi de rragnitude semelhante à dos cruzamentos S
0 

x S
0

, ape­

sar do menor número de cruzamentos avaliados. Provuvelmente, um maior núme­

ro de hibridos cripticos s1 x s1 superiores às testemunhas teriam sido ob-f:!

dos se um maior número de cruzamentos tivessem sido testados. 

As análises cfé1 variância do número médio de espigas por pla,12 

ta, segundo esquerna_de blocos casualizados, são apresentados ro. tabela 12 1

para os dois locais. Em Patos de Minas, o teste F não apres�ntou diferenças 

significativas para nenhuma das fontes de variaçno testadas. Em Sete La-­

goas1 apresentou diferenças significativas entre hibridos cripticos ao nf-

f 
> N {' f' vel de l�o, e tambem no. comparaço.o do grupo dos hibridos cr1pticos contre o 

grupo de testemunhas (ao n{vel de 5'/o). No ensaio de Patos de Minas, o indi­

co m�dio de espigas dos hibridos cripticos foi de 1,01; para as duas popula 
-

çÕes parentais este indice foi de 1, os, para as quatro populaçÕ�s testemu-, 

nhas de 1,00, e para os hibridos cripticos selecionados de 1,ns. Em Sete La 
..... 

goas, o indice m�dio dos hibridos cripticos foi de 0 1 90; nas duas popula-� 
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çÕes parentais foi de 0
1
97, nas quatro popu�açÕes testemunhas de 0,91

1 
e 

nos hibridos cripticos selecionados de 05 99 3 De urm maneire geral, os dados 

indicam urra dimii:,uição no ni:;mero de plantas sem espiga, em relação aos cru�­

zarnentos 8 x 8.o o 
Na tabela 13

1 
são apresentados os resultados das análises da 

•" . var1anc1a para os dados de acamamento e quebramento. Em Patos d� IViinas, o -

coeficiente de variaçÕ.o foi de 68,g/) e em Sete Lagoas, de 52
1
ff/a. Novamente 

o ambiente provocou uma variaçÊio desuniforme paro estes caracteres, como o­

correra nos ensaios do ano anterior. Os altos er�os experimentais não perm_:h

tiram utilizar intensamente estes dados na seleção.

A viabilidade da aplicação deste wétodo de obtenção de linha­

gens depende, em grande parte, da t;cnica utiliz�da no campo, pare a obten-. 

ção de cruzaITBntos e autofecunctaçÕes controlados s Neste trabalho, a t�cnica 

de cruzamentos foi um pouco diferente da SUf?erida por HALLAUER (1967 a 1

1967 b, 1973) e LONNQUIST e 'NILLIAMS (1967). Assim 1 dentro de cada par, efe 
.... 

tuaram-se as autofecundaçÕes passiveis, utilizando-se a espiga inferior • 
.,,.

Dois dias apos, fez-se o cruzar(Ento
1 

usando-se a espiga superior e, ao nTis 

mo tempo
1 

a autofecundação, t;tilizando-se a melhor das espigas da planta 

que serviu como polinizadore. Esto método diferiu do proposto pelo primeiro 
~

autor, porque o cruzamento foi feito na espiga superior e nao na inferior. 
; , ~ 

Esta ultima, conforme ja mencionado, foi utilizada para as autofecundaçoes. 

Além dis�o as autofecundaçÕes foram realizadas primeiro, ao contrário do 
, N ' ,. 

proposto. Introduzitüm-se tambem diferenças em relaça□ a tecnica dos dois 

outros autores, pois as plantas utilizadas como poliniza?oras foram autofe-

cundadas no rresmo dia em quo foram feitos os ?ruzamentos. Oeste modo nao 

foi preciso ensocar duns vezes o mesmo pendão. Estas modificações visaram a 

adaptar melhor a técnica às populações utilizadas
1 i:-as quais a prolificida­

de não é muito grande mesmo em espaçamentos rraiores. Optou-se por autofecu!:1 

dar a espigo inferior porque, sendo esta norrralrrBt:JE a menos produtiVà 
, 

. . das drns, menor numero de sementes �er1am obtidas. Como realmente precisa-

se de rrais sementes para a avaliação dos cruzamentos em ensaios do que se­

mentes autofecundadas, esta t�cnica se adaptou melhor ao trabalho. A outra 
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modificação, visando a não ensacar os pendões duas vezes, evita o risco de 
•; N 

ter-se pouco polem para o cruzamento, considerando-se que estes Ja sao re-

tardados em dois dias, e evita-se tamb�m urna operação a mais no campo, pela 

eliminação de urna autofecundação isolada. Possibilita igualmente mais op­

ções na seleção dent1;0 das fileiras, quando da escolha da planta que servi­

rá como polinizadora. Contudo, pode-se aumentar o risco de con�aminaçÕes � 

rante as polinizações, se cuidados especiais não forem tomados. 
; ,. 

. , ,.., A tecnica usada e bastante viavel nas condiçoes do trabalho, 

apesa� de trabalhosa e de necessitar pessoal com bom treinamento para exec� 
,. 

ta-la. Obtiveram-se 104 cruzamentos 8
0 

x 8
0 

e 89 cruzarnentos_8
1 

x 81 
em CO!J_ 

diçÕes de serem avaliados, com a disponibilidade de 4 homens. Caso se qui­

sesse testar todos os cruzamentos 81 x 81 obtidos, porque os 89 cruzamentos
.,.

mencionados foram somente os disponíveis dentro dos pares selecio�ados,te!"\-

se-ia um total de 211 cruzamentos para serem avaliados em ensaios. Acredi~ 

ta-se que, se as populações disponiveis fossem rrflis prolificas, o aproveita 
-

,. 
menta dos cruzamentos seria maior. Fez-se um grande numero de cruzamentos a 

mais, os quais não produziram sementes suficientes para os ensaios. 

Observando--se os dados das figuras 1 e 2, verifica-se que, em 

Patos de Minas, a porcentagem de h!bridos cripticos superiores às quatro P:2, 

pulaçÕes testemunhas pa�sou de 42,Bo/o, nos cruzamentos 8
0 

x 6
0

, para

nos cruzamentos s1 x s1• Em Sete _Lagoas, esta porcentagem passou de 30,SC/o

em 8
0 

x 8
0

, para 49,4o/o em s1 x s
1� 

Nota-se nos �ficas que em todos os e!:1

saios1 sempre um grande número de hibridos cripticos produziram muito mais 

do que a geração F1 entre o cruzamento das duas populações parentais. Isto

mostra as possibilidades deste método na seleção de cruzamentos especificas, 

que são procurados e avaliados a cada geração, diferindo fundamentalmente -

dos métodos de obtenção de linhagens citadas na revisão, onde a capacidade 

"'f· d b" ,.., ' especi 1ca e com inaçao e aquela que por acaso existe dentro do grupo de 

linhagens selecionadas. 

Estudando•-se a tabela 1�, nota-se a grande variação existente 
, ; 

entre cruzamentos dentro do mesmo par. Quando o numero dos cruzamentos e 

maior, aumenta a probab�lidade de manter-se em s1 os bons cruzarrentos espe­

c:t-Picos avaliados em S • Verifica-se tamb�m, na tabela, que alguns cruza-
o 

mentas 

alguns 

,. 
S

0 
x 8

0 
so originaram um ou dois cruzamentos s

1 
x 

casos estes tiveram bom comportamento e em outros 

s1, _sendo que em

não.Provavelmente, 
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a pequena diminuição porcentual do número de hibridos cripticos superiores 

às testemunhas em Patos de Minas, seja de:"ida ao pequeno número de cruzamen 

tos obtidos dentro dos pares selecionados. H� de se considerar também a pos 
.... 

sivel intt:ração, tanto dos hibridos cripticos como das testemunhas, com o -
, 

fator ano. Em ambos os casos, o aumento do numero de cruzamen�os dentro de 

cada par teria sido uma boa maneira de evitar estes problemas. Pelo menos 5 

a 6 cruzamentos deveriam ter sido obtidos, como sugere HALLAUER (1967 a), 

Observa-se nas tabelas 4 e 10, que os dois hibridos comer-

ciais comparados com os cruz�mentos 81 x 81, foram sobrepujados por um bom

n�mero de hibridos cripticos. Isto indica a boa possibilidade de obterem-se 

híbridos superiores ao final do programa. Mostra que as duas populaçÕ�s us� 

das neste trabalho são bons germoplasmas para a obtenção de linhagens. As 

heteroses dos cruzamentos, salientadas na comparação dos hibridos cripticos 

com as duas po1;1ulaçÕes parentais e a geração F1 do cruzamento destas, foram

muito elevadas. Esta heterose pode provavelmente ser exp�icada pela grande 

diversicbde genética entre as duas populações utilizadas. O Dentado Compos-
r f N 

to A e consti tuido predominantemente de gE'.lrmoplasmas da raça "tuxpeno II de o 
.... 

rigem mexicana, G o Cateto Colômbia Composto� constituído principalmente 
A ,- "' ,,. 

de milhos do tipo duro oriundos da Colombia, America Central, e tambem da 

variedade Cateto do Brasil. 

As intensidades de seleção utilizadas, 37,Ef/4 para 8 x 8 e -
o o 

3'7 1 2 para 81 x s1, que podem ser con1:3ideradas corro fracas, parecem ter sido

das rrais corretas para este trebs.lho. Na tabela 14, os cruzamer:,tos 8
0 

x 8
0

foram colocados na ordem decrescente em que foram selecionados. No entanto, 

pode-se verificar que bons cruzamentos s1 x 81 puderam ser selecionados de.!J.

tro dos cruzamentos no terço inferi□� da classificação, apesar da maior con 

centração nos dois terços superiores. Isto também permitiu que se selecio­

nassem hÍbridos cripticos pertencentes a um me.ior n�mero de cruzamentos ori 
.... 

ginais, pois os 81 >;, 81 selecionados pertencem a 24o/o dos pares 8
0 

x 8
0 

ava­

liados inicialmente. Uma intensidade de seleção rrais forte poder; ser utili 

zada nas gerações mais avançadas, quando o grau de endogamia é maior, dimi­

nuindo portanto a variação dentro das progênies autofecundadas. 
,., ,,. ,,.

Os coeficientes de variaçao ger:ietica obtidos das analises CO.!J. 

juntas nos dois anos
1 

foram de 15,s:i/4 e 15
1 6o/o, respectivamente em 8

0 
e 81, -

mostrando que praticamente não houve modificação na variabilidade, com a S!:_ 
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leção. SILVA (1969) estudando o mesmo Cateto Colômbia Composto utilizado 
,., ; 

1 neste trabalho, encontrou um coeficiente de variaçao genetica de 9,2Jo no ci 
-

elo original e o,�s no ciclo I, para a variaçã� de produção de grãos entre 

progênies de meios irmãos (intra.populacionais). CAR!VO (1969), tamb�m estu­

dando a variação para produção de grãos entre progênies de meios irmãos, en 
.... 

controu um coeficiente de variação genética em torno de ?, &/o para o Dentado 

Composto A. 
"" N ; 

A comparaçao dos coeficientes de variaçao genetica obtidos no 

presente trabalho, pela utilização de progênies de irmãos germanos entre as 

duas populações, com os obtidos pelos autores citados para progênies de 

meios irrrãos intra.populacionais, nas mesmas populações, mostra como a sele-
,., f N çao baseada em fa�ilias de irmaos germanos libera mais rapidamente a varia-

, 

bilidade genetica. 

Uma possível limitação do método utilizado seria o pequeno n� 
-

mero de sementes, não permitindo testes muito in�ensos pela limitação do nf 

mero de locais, repetições e tamanho de parcelas. Entretanto, foi 

detectar uma grande variação gen:tica nos ensaios, �ermitindo boa 

em um nivel apenas razo�vel de precisão nos ensaios. 

(' poss1.vel 

seleção 

� ,. 

Em termos medias, verificou-se um l?equeno progresso no numero 

de espigas por planta, de uma geração para outra. Estes dados são normalmen 
-

te um pouco influenciados pelo número de plantas na parcela. Em 19?1/?2 o 

número de plantas por parcela foi bom, e em 19?2/?3 os hibridos cripticos 
,. 

selecionados tambem apresentaram um bom �'stand", isto permitiu que se fize� 

se uma boa comparação com as testemunhas. Em Patos de Minas, os hÍbridos 

cripticos S x S selecionados apresentaram um indice m�dio de espiga deo o 
0,95 e as quatro popu�açÕes testemunhas de 0,97. Em s1 x s1 foi de 1,06 e

1 1 00> respectivamente. Em Sete Lagoas, os cruzamento� 80 x S0 selecionados

apresentaram indice de o, 9tl- � as testemunhas de 0
1 
ss. Em s1 x s1 foi de

0
1
99 e 0,91, respectivarrEnte. Observa-se, portanto, ,um pequeno aumento em 

relação às testemunhas, nf?s dados de Patos de Minas. Ern Sete Lagoas, prati­

camente não houve aurrEnto. Isto confirma a eficiência deste método na melho 

ria da_prolificidade, em acordo com os dados apresentados por HALLAUER 

(19?3). 

Os altos coeficientes de variação dos ensaios, quando das aná 
-

lises dos dados de acamarrEr;to e quebramento, invalidaram a utilização inten 

sa destes dados na seleção. Nota-se, de urra maneira geral, que houve muito 
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acamamento e quebramento (tabelas 7 e 13), tanto para os hibridos cripticos 

como para as testemunhas. Estes caracteres são muito dificeis de serem ob-
; 

servados
1 

devicb a fatores incontrolaveis do ambiente. A exagerada altura 

das plantas nestes ensaios, provavelmente seja um dos fatores mais s�rios 

que impediram a obtenção de dados mais precisos. Esta altura tamb�m pode 

ter influído muito no aumento do n�mero de plantas seme espiga, por possibJ; 

litar um acamamento precoce das plantas. A utilização de populações de por­

te baixo, provavel�ente diminuiria bastante estes problemas, possibilitando 

urra melhor seleção. 
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6. RESUIVO E CONCLUSÕES
.,_,,..,,_...._4--,..1,... I # W ;r:::-«�· ... • -�-... ,. . .... 1 

O presente trabalho avalia a aplicação do método de obtenção 

de linhagens pelo processo dos hibridos cri�ticos, em um programa de melho-� 

ramento de milho, no Estado de Minas Gerais, Foram utilizadas duas popula­

ções de ampla base gen�tica, denominadas Cateto Colômbia Composto e Denta.do 

Composto A. Estas populações foram obtidas no Instituto de Gen�tica da Es-

cola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", sendo a primeira constitui 

da de material do tipo de grãos du�os, provenientes de programas de melho� 
" ,,. . A 

,,. 
t·t " d ' t menta na Colombia, Brasil e Mexico. segunda e cons-1 u1da, pre ominan e-

mente, de milhos dentado� da raça "tuxpeno", obtidos de programa.s mexicanos 

de melhoramento (CIMMYT). O Cateto Colômbia Composto utilizado estava no 

segundo ciclo de seleção entre e dentro de familias de meios irmãos
1 

e o 

Dentado Composto A no quarto ciclo de, seleç.ão massal
1 

seleções estas aplic� 

das para aumento da produção de grãos. As seleções foram realizadas na sede 

do IPEACO e Estação Experimoni:Bl de Sete Lagoas, em Sete Lagoas, Minas Ge-

rais. 

Foram avaliados os comportamentos de hibridos cripticos, obti 
-

dos de cruzamentos especificas de plantas de uma população com plantas de 

outra, nas gerações S eo 
de 104, e de cruzamentos 

,

s1 • O numero de cruzamentos S x S tesi:Bdos foio o 
,,. 

s1 x s1 foi de 89. Os ensaios, delineados em 11;tti-

ce
1 

foram realizados em Sete Lagoas e Patos de Minas
1 

nas duas gerações. U­

tilizou,....se o esquema que permite uma geração por ano
1 

e as comparações fo.� 

ram feitas em relação a q';Btro populações testemunhas: Piramex, Centralmex, 

IPEACO HV1 42, Phoenix 42, As duas populações parentais, e os hibridos co-
,merciais Agroceres 257 e Cargill 111, tambem entraram como tratamen!os, se!l 

do que os hfbridos comerciais só entraram nos ensaios da geração s1•
,., ..., , 

Foram analisados os dados de produçao de graos, numero de 
, , 

plantas por parce�a, numero de espigas por planta, e numero de plantas aca-
. 

,.., , 

111é1d3s e quebradas. Obtive:ram-,se estirrativas do coeficiente de var1açao gen� 

tica para produção de greos, e foram feitas comparações de urya geração com 

outra, utilizando-se as testemunhas como ponto de referência. 

As principais conclusões contidas na discussão dos resultados 
,..,

sao as seguintes: 



1) A grande heterose, verificada em cruzamentos especificas entre 

-32-

plantas

das duas populações, identi-fica o Cateto Colômbia Compos�o e Dentado Compo2.,

to A como bons germoplasrras para a extração de linhagens.

2) A porcentagem de cruzamentos superiores às testemunhas .. ,., 

Fl do e a geraçao 

cruzamento entre as 
"' 

populaçoes parentais, nas duas geraçÕ�s, mostraram a e-

ficiência do mttodo pare. detectar cruzqmentos espec:fficos. 

3) A produtividade de alguns hÍbridos criptices s

1 
x s

1
, superiores a dois 

dos melhores hibridos comerciais para a região, leva a prever a possibilida 
--

de de se obter linhagens pare a sintese de hibridos de alta produtividade. 

4) A técnica de cruzamentos e autofecundaçÕes controlados, utilizacb neste

trabalho, mostrou-s� eficiente, mesmo considerando-se a baixa prolificidade

cas duas populações. A técnica seria melhor sucedida, em populações com

rraior grau de prolificidade,

5) A grande \/êl.riação entre cruzamentos, dentro do mesmo par, sugere que pelo

menos G cruzamentos devem ser obtidos dentro de caca par, pelo meno� nas

primeiras gerações. O observado confirma as sugestões da literatura. Isto

·t da d b 't· d . .. N ,-b 

� • � b' evi a c1 per e ons geno :i.pos, evido a segregaçao uu.S progenies e l,Cl,m em
.. • N 

a :i.ntere.çao por ano.

6) O aumento verificado no número de espigas por plant�, em um local, confi.!:

rra a eficiência do m�todo na melhoria da prolificidade.

7) Considerando-se a dificulmde no controle do acamamento e quebramento, -

pare. permitir_seleção, ; sugerido o emprego de populações parentais com Pº!

te mais baixo. Isto, provavelmente, possibilitará a seleção de linhagens

com maior resistência ao aca.mamento e quebramento, bem como poderá evitar -

mais o acamamento precoce, que; um dos respons�veis pela presença de plan-

tas sem espiga.

8) Intensidades de seleção fracas são aconselhadas nas primeiras gerações.

t ,., . , 
Isto proporciona a rranu ençao de um rraior numero de cruzamentos originais,

, . , 

e evita perdas de genotip�s quando o numero de cruzamentos dentro de cada
. 

,.

par selecionado e pequeno.

9) Apesar da limitaç�o do n6mero de sementes, não permitindo a realização

de muitos ensaios e com muitas repetições, os experimentos realizados permi
-
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tiram u�a boa seleção, tendo em vista a variação gen�tica presente. A libe 
-

ração da variabilidade foi nuis rápida nestas progênies de irmãos germanos 

interpopulaciona.is do que em progên�es de meios irmãos intrapopulacionais
1 

para as mesmas populações estudadas. 
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7. SUMMI\RY ANO CONCLUSIONS
1-._..�·""'·-AA·" ., ... _..,,.,.,.,;i11·;;f:l;rm·••:::t:'r·#·#'• :i; t • 

An evaluation of the double cross cryptic hybrid method (full 

sib progenies for hybrid development), app�ied in a corn breeding program -

at the State of Minas Gerais, is presented. Two populations with broad gene 
, ,1 , , ..... 

ti� ?ª�e 1 namely Cateto Colômbia Composto (e.e.e.) and Dentacb Composto A -

(o.c.A.) 1 were used. These populations were synthesized at the Instituto de 
I',/' • GenetJ.ca, Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", Universidade de 

são Paulo. Cateto Colômbia Composto is a flint type maize, made up by oombi 
.... 

ning inbred lines developed in breeding programs of Colômbia, Brasil and 
,/' • N 

Mexioo ,. Dentado Composto A is predominantily a 11tuxpeno" dent type nade up 

mainly of materials from México (CIMMYT). Both populations were previously 

submited to severe.1 oycles of intre.po�ulational selection for improvement 

of yield1 at the IPEACO, Minas Gerais. 

An amount of 104 full sib progenies S
0 

x 8
0 

and 89 s1 x s1
were eval1;-1ated in lattice designs at two locations (Sete Lagoas and Patos 

de Minas). Commeroial l1ybrids and synthetics as well as the intervarietal 

hybrid of the parental populations were included as checks. 

The followings chare.cters were oonsidered for evaluation the 

full sib progenies: grains 1ield, number of plants per plot, number of 

ears per plan�s, and lodging. Genetic coefficients of variation were estima 

teci for yield. Resul ts obtained from the cross progenies in both 

tions were compareci. The followings main conclusions could be drawn 

genere.-

1) Cateto Colômbia Composto and Dentado Composto A can be considered good

germoplasms for extraction of inbred lines, since some specific c�sses 

between plants of these populations exhibited very high heterosis .,

2) A relatively high percent of cryptio hybrids were superior to the avera-

ge yield of the intervarietal cross between parental populations, indica-

ting the efficiency of the method for deteotion of good specific crosses. 

3) Good inbred lines, for the synthesis of promissing hybrids, can be expe.9.

teci at the end of this breeding program sinoe some_S1 x s1 crosses yielded

more than two of the best local commercial hybrids. 

4) The procedure of hand pollination adopted 1 
for crossing and selfing 1 ga-
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ve goocl resul ts despi te Jche relatively low prolificacy of both populations. 

5) The great variation observed among crosses belonging to the sarne ·initial

pair sugests that at least five crosses shoulcl be made within each pair
1 

during the initials cycles of the process. 

6) As expected, this method was efficient for increasing prolificacy.

7) Difficulties in the control and evaluation of lodg�ng for selection su­

ggests the choice of short plant parental populations. 

8) Low selection intensities are recommended for the initial generations.

9) Selection praticed arrong progenies was efficient despite the reduced a­

mount of seeds available for each cross. T_his efficiency was due to the 

high genetic variability released among the full sib cross progenies. 
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Análises da variância do n�mero de plantas por parcela de 6 m
2
, -

..,, . .,,.,, . ' ... 
transformados em raiz quadracta, dos experimentos em latice reta!'l-
gular simples 9 x 10 e 10 x 11, analisad0s cooo blocos ao acaso, 
Patos de Minas e Sete Lagoas, em 1971/72. S x S o o

Fontes de 
variação 

Patos de Minas Sete Lagoas 

Repetições 
Tratamentos 
Residuo 

Total 

G.L.

1
89 
89 

179 

Nº ideal de plantas por parcela 
.,. . Media geral

Coeficiente de variação 

Q. fvl.

0
1
1869 

o,0557 n.s. 
0

1
0419 

G.L.

1 
109 
109 

219 

Patos de Minas 
,t _,., 2 ·# ;o<'$$# ................ .;lL.jlo... ,. 

30 
s,20 
3, 9 o/o 

Q.M.

0,0037 
0,1030* 
o,0692 

Sete Laooas 
.. ....,,-�--,r· ,tr,:',- ,....,._ 

30 
s,20 
5, O e/o 

Tf\.B ... El-t\._.?. - Análise da variância da produção de ~ / 2 
graos em kg 6 m ,  do experi-

, 

rrento em latice retangular simples 9 x 10, realizado em Patos de 
Minas, em 1971/72. S x S o o

Fontes de variação 

Repetições 
Tratamentos (não ajustados) 
Residuo (blocos ao acaso) 
Blocos dentro de repetiçÕes 
Residuo intra--blocos 

Total 

Tratamentos (ajustados) 
Hs criptices (ajustados) 
Tsstemunhas (aj�stados) 
H. criptices vs. testemunhas

Erro efeti\ft:J (l;tice) 

G.L.

l 

89 
(89) 
18 
71 

179 

(89) 
83 

5 
l 

71 

,. 

Media geral 
,. ( , 

Media dos hibridos crípticos 
= 2,l'.'.!-3 
= 2,43 
= 2 1

81 

e. V. · (látice)
Efic. 1átice

; ; 
Media dos hib. crip. selecion. ; . 

c.v. genetico

n.s. = não significativo
➔H< = significativo ao nivel de l�f de probabilidade 
➔f = significativo ao nivel de Ef;·� de probabilidade 

Q.M.

o, 0043 
0,6779 ** 

(0,3839) 
0,7799 Eb 
o,2824 Ee 

(0,6248)** 
O 5745*➔< ·' 
0,1029 n.s, 
0,0027 n.s. 
o, 3212 

= .23, ;J/o 
= 119, si/4 
= 1?,3)1a 
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TABELA 3 . ., . ..,. ......... ,. 

,.. ,., ~ ,., / 2 
Analise da variancia da produçao de graos em kg 6 m , do experi-•
menta em látice retangular simples 10 x 11

1
realizado em Sete La 

goas, em 1971/72. S x S.. o o 

Fontes de variação 

Repetições 
Tratamentos (não ajustados) 

H. criptices
Testemunhas
H. cripticos vs. testemunhas

Residuo (blocos ao acaso) 
Blocos dentro de repetições 
Resíduo intra-blocos 

Total 

Média geral � 3
1 21

Média dos hibridos �ripticos , "'3,20 
... f ... 

Media dos hib. crip. selecion. � 3
1
78 

n.s. =
N 

nao significativo 
➔f* = significativo ao nivel de lº' 

/G de
�,i- = significativo ao nivel de 5/; de 

G.L.

1 
(109) 
103 

5 
1 

(109 ) 
20 
89 

219 

0,0000 
(1, 5984),� 
1,64-86** 

o, 85:l.5 n,;s., 
0,1539 n.s. 

(0,9258) 
1,1759 Eb 
0,8697 Ee 

c.v •. (b. acaso) = 29,g/, 
Efiô. 1átice = 101,EP/4 
c.v. gen. = 18,8°/o 

probabilidade 
pro ba bilida de 
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TABELA 5 -
t,;'$:f#r -..... • ;; .... 

; .A 

Analise conjunta da var:i..ancia dos dados de 
em kg/6 rn2

, para hibridos cr{pticos comuns 
de Minas e Sete Lagoas, no ano de 1971/72. 

Fontes de variação 

Repetições dentro de locais 
Entre locais 
Entre hibridos cripticos 
Hibridos cripticos x locais 

(' ,. . Residuo media 

2 
1 

83 
83 

180 

-41-

produção de grãos, -
aos ensaios de Patos 

8 X S •o o 

Q.M.

0,0021 
49,0289 

**
1,4869 
01 6881 n.s.

o,6874-

Media geral= 2,82 e. v. , = 29,4°/o 
c.v. gen. = 15,91/c

TABELA 6 
c .. ,-r .,,. ,i't;M\r·,: • � 

Análises de variância do n�mero m�dio de espigas por planta, em 
2 # 

parcelas de 6 m • Experimentos em latice retangular simples 
9 x 10 e 10 x 11, aralisados eomo blocos ao acaso. Patos de Mi•­
nas e Sete Lagoas, em 1971/72. S x S .  

o o 

Fontes de Patos de Minas Sete Lagoas 
._"" ., , :r·• =·•,.,-- -.,.· . .,,.; $$0<•7·•$,-..,.._ .... •,,.,.,• •-•::rn=te e--•dY1'd.,,...,� 

variaçélo G.L,

Rep etições 1
Tratamentos (89) 

H. cripticos 83 
Tsstemurihas· 5 
H. (' testem. 1 crip. vs. 

Residuo 89 

Total 179 

Média geral 
Média dos hibridos crípticos 
Média das 4 populações testemunhas 
Média das duas populações parentais 
Média dos hib. cripticos selecionados 
Coeficiente de variação 

,..,

n.s. = nao significativo

Q.M. G.L.

0,0026 l 
(0,0355) ri.s. (109) 
0,0373 n.s. 103 
□,0090 n.,s. 5 
0,0231 n.s. l 
o,02ss 109 

219 

PP$t�. -de. �!}��s-

0, 91 
0,91 
0,97 
o,93 
0,95 

18,5o/<; 

** = significativo ao nivel de lo/o de probabilidade
➔� = significativo ao n:fvel de EP;G de probabilidade

O, 0282 ➔
H

� 
(o, 0440) 
0 0460 

➔Pk_ 
' 

0,0117 n.s. 
0,0002 n.s. 
0,0240 

Sete U�.qoas 

0,85 
0,85 
O,BB 
0,81 
o,94 

18, 2}� 
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TABaA '7 A ,,.1· da ·" . t 6 
2 

...-..... ·�- .... 
na ises varianc1a do a�Mto e quebremen o por m, 

transforrrados em are sen Vr/100. Experi�entos em 1átice retan, 
-

gular simples 9 x 10 e 10 x 11, analisad0s como bl0ms ao acaso, 
Petos de Minas e Sete Lagoas

1 
em 19'71/'72. S x S.o o 

Fontes de Patos de Minas ,s�te Lagoas_ , 
�� .,. :r • ==-:r=-· , ,- . ., e-,.. • r ,,. "' ,. ., * ,..,,... #" -=-r-·,....._•.,.,.:::#t::1,1':..,..-••,.. ·�--..."" 

. ,., 

var1açao 

Repetições 
Tratamentos 

H • cri "Jticos 
Tsstemu/"lhRs· 
H. t cr1p,. vs. 

Residuo 

Total 

M�dia geral 

G.L.

1
(89) 
83 
5 

testem. 1 
89 

1'79 

rvlét;i.a dos hibridos cripticos 

107,62'73 
(31, 075'7) 
32,0389 
18,9391 
11,8094 
30,5693 

Média das 4 populações testemunhas 
Média das 2 populações parentais 
Coeficiente de variação 

,.,

significativo n.s. == nao 
*➔é = significativo ao n{vel de pi 

íº de 
-',i- = significativo ao nivel de ::J/J de 

1 
n.s, (109) 
n,.s. 103 
n,sá 5 
n.s • 1 

109 

219 

Patos de Minas 
. 
--�_,, -.., . ..,. ....... ..,..,.. , ........ 

31,Bl 
31,88 
31,11 
30, 24 
1'7,4 o/o 

probabilidade 
probabilidade 

2,096,'7521 
e 361, 9'796 L� 
3'70,1665 
164,5425 n.s .. 
505,906'7 n.s. 
163, 3054 

_8.,?!,e_,1.ago�l3 

2'7,9'7 
28,33 
16,54 
31,90 
45, '7 °/o 
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2
TABELA 8 - Análises da variância do n�rnero de plantas por parcela de 6 m 

7 _,."t♦---.... -....... .... 
, transformados em raiz quadrada. Experimentos em latice simples 

9 x 9 e 10 x 10, analisados c0mo blocos-ao acaso. Patos de Mi­
nas e Sete Lagoas, em 1972/73. s1 x s1•

stn=--• .., • .,,., • ..,_..._�..._ • ,s:, •·:tr·r· ... ,.. . ., .. -•--::er e• e .,. •-���_,...._•-•-m-•-t-·,ç·-•------•-•-•--•-4-or � " ,. • ......,.,..,,.,.., .... ,..._ _,,. * ,,,  

Fontes de Patos de Minas .s�te Lagoas 
. ....

,a- .-• " J , • .,.,.,. t--· *..,... e-r:e·• • •.,. • :i,.....-,,�•-=----·•---*---•�

variaçao G.L. Q.fv1. G.L.
mt· ,......,... ••-. • , 1'l f' 111 • �· ·• ..,..., ·•· * ·:ar- ,r ,..-..-��r, ., -t � f' t - • �  •--•·••·•·*-:te • ...,•·-&♦ ,t, • ::r, ..,_.�..-.-•---,.,.---.------.,- ,..11"=,;W,...,, 

Repetições 1 
Tratamentos (80) 

Selecionados '75 
Nao selecionados 4 
Selec. vs. não selec. 1 

Residuo 80 

Total 161 

Média geral 
Média dos selecionados 
Média dos não selecionados 
NQ ideal de plantas por parcela 
Coeficiente de variação 

n.s. = não significativo

0,'7028 
*�L 

(O, 3371) '.' ·
o, 1221 n.s. 
O 6250➔<* 

' 
1. 

15, 3146
-lH

, 
0,0877 

l 
(99) 
85 
13 
1 

99 

199 

Patos de Minas 
... .,,. .,....,.., ,_............... .-..,.,.,.,._,_,,,. 

s,10 
5,18 
3,90 

30 

➔PA- = significativo ao nivel de lo/.1 de probabilidade 
* = significativo ao nivel de &/a de probabilidade

0,1123 

(o, 8397) �
,.

1 
0,0801 n.s .,

1 11221(,,,¾-

61: 8'703 ➔H<

o,099□

�t
«
e._L,:3-go�� 

4,96 
s,19 
3,59 

30 
6,3 o/o 



2
"[f\!3,slf\ 9 - Análises da variância da produção de grãosi em kg/6 m , dos exp.§_

rimentos em 1átice simples 9 x 9 e 10 x 10. Patos de Minas e Se­
te Lagoas, em 1972/73. s1 

x s
1

•

Fontes de 
variação 

, �atos de Mit;ia-? 9ete Lagoa9 
G.L.

, .,.,,.F<,.-----., ... ,._,.... r:?<·r:?10· :t ,  -...t,..,4....t t -:t· t,;• 1Ht,,... ,....,....,--=·· 1t"6--&<�-"*....._ . ..,_._,..,,,. .. _,,_,..,.,...,......,.,.,.,�"'-·"' 

Repetições 
Tratamentos (não 

H. cripticos
Testemunhas-

1
ajustados) !80) 

tH. crip. vs. testem.
Residuo (blocos ao acaso) 
Blocos dentro de repetições 
Residuo intre.-blocos 

Total 

66 
13 
1 

(80) 
16 
64 

161 

11,5787,,, 
O 6929'"* 

' ➔�-¾-
0, 7583 · 

0,3579n,.s. 
0,7320n.s. 

(0,3724) 
0,5285 Eb 
O, 333:'.+ Ee 

1 

(99) 
88 
10 
1 

(99) 
18 
81 

199 

Patos de Minas 

Média geral 
Média dos hibridos cripticos 
Média dos hibridos crípticos selecion. 
Coefic. de variação (blocos ao acaso) 
Eficiência do l�tice 
Coefic. de variação genética 

n.s. = nao significativo

t,:,,,.,,..,,,..,. __ .,,..,, ..... -_. ........... 

2,86 
2,84 
3,21 

21,4 o/o 
104,0 o/o 

15, 5 o/o 

➔H� = significativo ao nivel de lo/o de probabilidade 
➔� = significativo ao nivel de EY/4 de probabilidade 

2, 5538 " ➔' 

(1, 0858f«

1 1613➔
\-¾-f v�, 

o, 5117
'""' 'º ·

0,1815 n,.s. 
(D,2099) 
□,2851 Eb
□,1832 Ee

Sete La�º.!3-J?. 

2,77 
2,76 
3,46 

16, 5 o/o 
102,6 o/o 
17,2 o/8 
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,. _.,.,. ,,., ,.., 
J.0!3!:�- ft - Analise c�njunta da variancia dos dados de produçao de graos, -

em kg/6 m, para hibridos cripticos comuns aos ensaios de Patos 
de Minas e Sete Lagoas, no ano 1972/73. s

1 
x s1

_...,,. ,.�--��._.,......,,..,.,.,...,, .... ,,..,.,... ..-i-., ... ,..,,. ,.. ,. ,..........., . .$,,a-t'.'lf:m::-::;.-'111., ,,_. _ __, •--,,. •r .,,., ••--==-•=f'· 

Fontes do variação 

Repetições dentro de locais 
Entre locais 
Entre hibridos criptícos 
H!bridos cripticos x locais 

Res iduo r� dia 

M�dia geral= 21 79 

G.L.

2 

1 

66 

66 

179 

7,0662 
o,7024 
1 3731

1H
� ' 

➔f-➔E-

0, 6121 

0, 2826 

c�v� . = 197 1 % 
c.v. gen. = 15

1
6 o/o

TABELA 12 - AnJlise da variância do n�mero médio de espigas por planta, em., .. , ... _.._._ 
parcelas de 6 m2• Experimentos em l�tice simples 9 x 9 e 10 x 
10 1 analisados c0mo blocos• ao acaso. Patos de Minas e Sete La­
goas, em 1972/73. s

1 
x s

1
• 

Fontes de . J:>atos de Mins1s . çiete Lagoas 
• 

N 

variaçao 

Repetições 
Tratamentos 

Híbridos crípticos 
Testemunhas, 

� H. crip. vs. testem.
Residuo 

Total 

1 
(ao) 
66 

13 
1 

80 

161 

0,0848 
(0,0317) 
0,0327 
01 0231 
0,0807 
o, 0343

1 0,0768 
n.s. (99) (o, 0543J:�
n,s. 88 o,oSM 

n.s. 10 o,0481 n.s. 
n.s. 1 0 1 ll 78

➔H
� 

99 0,0266 

199 
. ..  _.. .••. ,.... . • ., ••• :f .., .... -:#<r ... •. _____ .,...... ... ., • • ... ,, ......... � • ..;..• ______ ,. _____ , ____________ _ 

Média geral 
Média dos hibridos cripticos 
Média das 4 populações testemunhas 
Média das 2 populações parentais 
�édia do Ag 257 e C 111

Média dos hib. cripticos selecionados 
Coeficiente de variação 

N 

significativo n .,s. = nao 
➔��t = significativo ao nivel de 10( /" de 
* = significativo ao nivel de Ef/.� de 

1,01 
1,01 
1,00 
1,os 

o,95 
1,06 

18,4 ]6 

probabilidade 
probabilidade 

o,91 
0,90 
0,91 
o,97 
1,18 
o,99 

17,B °/ii 
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,,. " 2 
TABELA 13 - Analises da variancia do acanumeAto e quebmmento por 6 m ,
.,. ...... "* 

4

.A-- transformados em are sen VP /100. Experimentos em 1átice sim-
ples 9 x 9 e 10 x 10

1 
analisados c0mo blocos·ao acaso. Patos 

de Minas e Sete Lagoas, em 1972/73. s
1 

x s
1

• 

�-----.......,.-.,,,_ ............... _ _.._.,,._..._-.;Jll·,r,e- .,.,.,,._ .... , ,- , . ......,.�.1-................. ___ .- · d! ·•·• ... ,...,..., 11P • ·  ... ,.,,_-.._ .... _.....,_ ___ ,.. , .,_ '*C!l<"#;;ír'W� ...... 

F , p9 tos de lv1ii:,a$ . $ete Lagoa9 . Fontes de
variaçao 

Repetições 

,:..��--�-·�•-�------=··"'7-•-•----• �� •, f t,.. e,;,rxe-;P-..:::ee:qp 

G.L. Q.M.

1 32,5081 

G.L. Q.M.

7 1,2137 .L 

Tratamentos (80) (11'!.0, 7779)n.s. (99) (2?1,9890) n.s. 
H. cripticos 66 127, 5834 n,s,. 88 290,4058 n.s.
Teistemunhas 13 216,4255 n.s. 10 116,3973 n,.s. 
H ., 

(' testem. 1 28, 2017 l 207,2299 cr1pt. vsft n.s. n.s.
Residuo 80 128,8002 99 244,5077 

::li -- ,sa .. --........ _,,,_.,,_ __ ....,_�__., • ..,;. ,- .. it"' ,.e .lt> "'°'"" '$. =-odl • • · Jf � ......... ....,_----..... ,. •• .., ._, ·Ra ai<" IJl:l·oato: • lil'c X ,_ $. '  ,;; ...........,.._...._____....._. f -ç. - =-·--'-',1111; � 
Total 161 

�dia geral 
Média dos hibridos cripticos 
Média das {). populações testemunhas 
Média das 2 populações parentais 
r�dia do Ag 257 e e 111 
Coeficiente de variação 

n.s. = ..., 

nao significativo 
�x-�k = significativo ao nivel de 1°/4 
➔t 

::: significativo ao nivel de r::rJ
::J;.; 

de 
de 

199 

Patos de Minas 
........ � -ar----�-..J!.-�--.. 

16,50 
16,69 
13,21 
21,27 
13,70 
68,8 °/4 

probabilidade 
probabilida de 

Sete Lagoas 
.....,., 'lt • ..., ..... ;;r:o·-··-•,-; 

30,09 
30,45 
28,03 
28,04 
23,43 
52,0 o/o 



TABaA 14 
........ ., ,, • ** 

- Produção relative., dos hibridos cripticos, às quatro 
testemunhas nos dois locais, para os cruzamentos 8·
onados e cruzamentos 81 x 81 obtidos dentro destes.
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populações 
x 8 seleci 

o ....

Cruzam. 80x80 .�r:o.d.•. j�J.9- t§s.t,= ;t.09.1 Cruzamento 
selecionados Patos, 8. Lagoas 81 x 81

?�2.!,. 1!� .L4 *t.e_s,.,t =_lQ,0 J

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

13'7, '7 

132,1 

119,8 

129,5 

132,5 

122,7 

116,7 

98,6 

98,2 

112,s 

96,8 

105,2 

112,B 

119,4 

129,7 

129,3 

124,0 

113, 3 

109,0 

109,3 

111,0 

120,1 

125
1
1 

102,9 

97,5 

11 
12 
13 
14 

21 

31 
32 
33 

41 
<".! -2 

51 

61 
62 
63 
64 

71 
72 
73 

81 
82 

91 
92 
93 

101 
102 

111 
112 
113 

121 

131 
132 

141 
142 

151 

161 

Patos 8. Lagoas

98,7 
10718 
105,3 
104

7
0 

106,7 

96,8 
118,1 

122,3 

91,2 

113, O 
116,8 
79,7 

100
1
8 

71,2 
90,8 

110,1 

99,8 

15t'.l-1 2 

70,8 
90,0 

105,3 
121,5 

108,6 

66,9 
79,7 
96,8 

135,0 
125,7 

120,6 

98,6 
103,7 
60, O 
99,0 

151,4 
'79,2 

120,3 

120,3 
92,8 

69,2 
66,1 
73,l 

104,4 
60,7 

82,9 
114,9 
'71,3 

100,2 

71,5 
53,8 

84,3 
112,1 

115,9 

130,6 



continuação da tabela 14 

,:,,7- IP ·--·t, *;.&-,..,........_..,_"_,.. _ _._�_.__...,_...,._��----,- .... "'� .....___, __ ...,.__.....__� • ,,,... .• -- ............ rte:$t* 

Cruzam. 8 xS Prod. o/u (4 te:ist == 100) Cruzamento 
o o e:"',.,. . .., .. ,.... - �----,-.-41--� • ..,.,.,. � til� 

selecionados Patos s. Lagoas s1 X ª1 
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;li - .......,._. •1 iF .. ;Q, ..... ,.-�·- ,lt:.c; . ,$ ... .t, ,_,. � .__, 

Prod. o/o (4 t':s� � -���)"---ollll,..,"4 ·•·ct:: 1".«Z?'i:T-." 

Patos s. Lagoas
l";;Olf' .,,- -u,, *• , # -- "-- �,..,,....,. .. ,o·· c1s .• ��-4,_,._...,.__,,..,._,�., *"" ,.,,...,........,..,.,.,,.,, -�·. -- .. ...,,., ;,- ---·-·• -·--

17 117,6 89,3 171 116,6 103,3 
172 96, 3 120,8 
173 139,5 

18 100,8 103,1 181 70,9 130,2 
182 as,o 112,2 

19 140,5 191 96,7 123,1 
192 116,1 

20 128:0 201 111,5 107,5 
202 85,2 122,7 
203 &'.1-,8 67,6 
204 93,3 71,7 
205 131,1 

21 110,8 211 99,3 80,2 

22 101,1 221 70,5 77,4 
222 55,9 72,9 

23 99
1
0 231 112,8 

24 9'7,S 241 127 1 2 

25 94,5 251 102,7 82,0 

26 131,1 89 1
4 261 95 y

2 37,8 
262 89,0 8'7,4 
263 121,1 97,4 
264 103,8 120,1 
265 66,2 

27 140,1 73�4 271 135:1 121,8 
272 95,7 100,2 
2'73 89,7 89,3 

28 137, 5 73,1 281 119 1
5 151,0 

282 69,0 
283 85,5 

29 97,4 104,0 291 87,3 93,7 

30 96,0 86,4 301 99,0 87,1 
302 75,0 
303 112,6 

31 93,6 1031 0 311 86
1
8 62,4 

32 11 '7 ,6. 83,l 321 104,6 125,3 

33 97
1 0 113,3 331 83,0 145,3 

332 57,3 
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continuação da tabela 14 

Cruzam. C. x8 ?r,,o.,
d ••• :fo.19-. ,t.!:§.� =:, ,l.0_0l Cruzamento Pro d. �tJ (_4*J;_es},,_,,= J.Q0

o o ��-41-.lf -- ,. 

selecionados Patos 8. Lagoas 81 X 81 Patos 8. Lagoas
$ )'I •,r.,...,.,,. 1r....,.a .... ..JI,........,.__�...,.,_.,,,. ,..,.,.,"* .---- -� . ..-. .--..-- � --· ........ ,,.. ..... ·•• t • •� ........ , 

34 100,s 81 1 8 341 77,5 781 8
342 78, 7 85,7
343 82,9 114,5 

35 91,6 115,5 351 67,0 102,4 

36 85,6 110,1 351 87,2 112,s 
352 64,5 75,5 
J:33 75,0 107,0 
364 78,7 

37 134,9 48,2 371 103,3 107,7 
372 94, 7 57,7 
373 84,8 77,4 

38 85,4 95,1 381 21,6 24,5 
382 83,5 54,9 
383 95,3 140,9 
384 73, 5 93,2 
385 97,7 113,5 

39 105,4 77,5 391 125,8 115,9 
;i1, &;•- �••*:ili • • i - , •• a 11 ••·•lll -=••-•• .,;itad -, •� ................... • •=--••'"'"'•·-lfl.,;•:1 -111 •·• ;f --....,._,,,,_,#A.....,.�.,,, .. --...... --........ --:11,·- •• 

~ ~ , 

Qbs�-��ªiª;?_: A falta do dado de produçao indica que o cruzamento so foi tez. 
tado em um local. 
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2 
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60 X 60 : 19?1/72 

N • 84 
X • 97, ff/o 
c.v. Gen. • l?,3'p
N' .. 32 
- ' X Selecionados • 112,470 

tZ(//,} Seleciona.dos 

4 

Patos de Miras 

Produção de grãos (o/�) 

14 

12 

10 

8 -\ 

:� 
2 ...J 

i 
o 

sl x sl: 19?2/?3

N = 6?. 
;{ = 94, 71�
c.v. Gen. = 15,5'/4
N 1 • 25 

X Seleciona.dos = 10?, O)�

f?:· >;I Selecionad:>s 

Pato.s de Minas 

FIGURA l - Distribuição de frequência das produr.;Ões dos h:Íbricbs criptices, 
-- J ••• .,.,... ' . ' ... 

,. 

.... 

ª"",..._,ssas em �( da ir.edia das testemunhas. Cruzamntos S x S e
''t-'· - . o o 

s1 x S
1' 

em Patos de Mi";s, .nos anos de 19?1/?2 e 19727?3. íõ.. li-
nha tracejada indica arredia das testemunhas e a seta indica a -
produção da geração F1 entre as duas populações Parentais.

160 



S X 8 : 19?1�. 
O 0 

, ,, 

N • 104 
-

IX = 87, ?}e 
c.v. Gen . ...  18,e/4
N• = 39
'!t Selecionados=. 103,3fe

� Selecionados 

Sete Lagoas 

z 2-+---. 

'r 

o 20 40 60 150 

Proã:ção de greos (�) em relação a 4 populações testemunhas 

14 

12 

10 

a 

6 

-; 

-i 

1 

8i X S1: 19?2/?3

N • 89 
r. 95,S'./4
c.v. Gen. • 1?, 2}�
N' • 33
X Seleç:i.or.ados = 120, �� 

• 1
-. ,....----, r---· 

t / < /1 Selecionados 

Sete Lagoas 

Produção de g.rêios (i;�-) em relação a 4 popul<J.ç,Ões testemunhas 

!2'. .. C!t:� - Distribuição de frequência das produções dos hibricbs criptices, ex 
,�, 

# pressas em ·i1 da media das testemunhas. Cruza_mento S x S e s1 x �_:i1,. . 
I 

o o 
em Sete Lagc:as, nos anos de lS?l/72 e 1972 73. A linha tracejada J.,!1
dica a média das testemunhas e a seta, indica a produção da geração 
F., entre as citas oopulaqÕes parentais. 
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